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para o continente e ilhas) 

  

11$s0 

amics Omeses tono 
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   PORTUGUESA 

SOR A DIRECÇÃO DE 
ALBINO FOR] DE SAMPAIO 

va Academia das Sciênciaa de Lisboa 

   

      

         
       

ALGUNS DOS PRINCIPAIS. COLABORADORES       

        
    

            
da Academia das Sciâncias de Lisboa, professor 

le Medicina da Universidade de 1inbos, director Tostituto de Anatomia j 
Jolo Dr luxos, da Academia das Sciências de Lisboa, director geral 

instrução “Primária, - professor.      

    

   
   

  

   
     

     

  

Universidade de Coimbra, 
da Academia das “ciências de Lis 

bxtiTas, director da Mibilotcca da Ajud 
josê Dr Fiourundo, da Acutemia das Sclências, Nacional 

   
     

      Nuxes, da Acades “ciências de Lisboa, profesor 
idade abas. DE VaMoNcHOs, da Academia de Selências, professor 

de Letras da Universidade de Lisboa, director do       
   

         

    

   

   
   
   

     
    

   
    

      

da Academia das Sciências de Lisboa, Director d 
lade (de Letras da Universidade de Linhoa. f DOS Suxros, profemor da Faculdade de Medicina da. Uni de 

      

   
ndago RicanDo Jomar, da Academia das Sclências, Profesor” da Faculdade 
Medicina, universidade Lisboa, Director Geral Ear né Pública ] à com Seros, excritor. | 

A HISTORIA ILUSTRADA DA! 
LITERATURA PORTUGUESA 

(Formaro 32x 25) º 
EM TOMOS MENSAIS DE 52 PAGINAS, | 

ÓTIMO PAPEL COUCHE, 
MAGNIFICAMENTE ILUSTRADOS | 

CONTERA 5 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, mont 
mentos, rostos de edições raras, mannscritos, miniaturas 
e fac-similes de autógrafos, em soberbas gravuras, algu- 
mae das quais HORS TEXTE, a córes. 

CONSTITUINDO ; 
um precioso album em que pela primei 
se reBne uma tão completa e curiosissi 
ção gráfica. 

ARTIGOS DE ESPRCIALISADOS rrOrISSO 
KES X LITERATOS DE NOM CONSAGRADO 

CADA TOMO... .... 
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PHILIPS      
  

     
eo ” DL tr Arts 

das E 27, PAi da Pa die 
  

  

  

A Radiofonia torna-se num verdadeiro prazer desde que 
o material empregado seja da marca 

PHILIPS RADIO 

Semfilista? Sim!... Sem PHILIPS? Não!... 

SOCIEDADE COMERCIAL PHILIPS PORTUGUEZA 

Rua da Betesga, 57 — LISBOA   RR E SE 
:
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T. $. F. 
APOLO-3, o aparelho receptor com an- 

tena que foi o maior sucesso da recente 
exposição. 

RECEPTORES com quadro, de André 
Hardy, a última palavra em apresentação 
e rendimento. 

PEÇAS SOLTAS 
E TODOS OS ACESSÓRIOS 

dos fabricantes de maior reputação 

ALTO-FALANTES “LE LAS” 

ACUMULADORES “HART” 

para grandes reproduções ao ar livre 

REPRODUÇÃO ELÉCTRICA DE GRAMO- 
FONES 

  

ARMANDO CASQUILHO & €* - : A CAZIME 

BERTRAND | 
  

ACABA DE APARECER 

D PEDRO E Do IGNES 
8º edição 

ESPRONORC TEL ES 
6.º edição 

DE — 

ANTERO DES FICORIREDO 
Da Academia das Sciências de Lisboa 

  

Pedidos às Livrarias AILLAUD E BERTRAND Rua Anchieta, 25 - LISBOA  
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INCOMPARAVEL SUCESSO 

FOI ALCANÇADO COM OS 

DISCOS PORTUGUESES 

"His Masters Voice” 
| ULTIMAS NOVIDADES RECEBIDAS E INCLUIDAS NO 

SUPLEMENTO DE FEVEREIRO 

QUEIRAM OUVIL-OS NOS AGENTES EXCLUSIVOS 

as GRANDE BAZAR DO PORTO 
LISBO A--Rua Augusta, 150 à 152 

PORTO — Rua de St" Catarina, 192 a 198 

HERTZIANA L.”* 
R. Augusta, 280, 1.º-- LISBOA 

MATERIAL RADIO de super-qualidade 

Representantes dos principais fabricantes 

americnos e europeus 

Aparelhos receptores de 

E PARA LUZ É = 
E A T. S. F. 

DÉMARRAGE desde o posto de galeria até ao Super- 
DE -Hecterodino com amplificação 

| AUTOMO- R | para opa ag 
VEIS 

Amplificadores para gramofone 

nhamos a pedido dos Ex.” Am 
o: das lampadas ui 

S. F,— Rival das melhores para a sua realização,    



GRANDE NOVIDADE LITERÁRIA 
  
  

O 
ULTIMO OLHAR 

JESUS 

ANTERO DE FIGUEIREDO 
DA ACADEMIA DAS SCIÊNCIAS DE LISBOA 

UM VOLUME BROCHADO ... 12500 

o 
“4. 

PEDIDOS ÁS 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA  



  

ILUSTRAÇÃO 

        

MATERIAL PARA Te 8. E. 

LAMPADAS DE TODOS OS TIPOS E CARACTERISTICAS, 

AUSCULTADORES, DIFUSORES, APARELHOS DE RECEPÇÃO 

E TRANSMISSÃO, ETC, ETC. 

SOCIEDADE LUZITANA DE ELECTRICIDADE A. E. G. 
SERA RESEM 

Rua Sá da Bandeira, 209 - PORTO — Telefone 4931 
Rua dos Fanqueiros, 12, 3.º- LISBOA — Telefones C. 1204, 1205 e 585 

Antes de adquirir um automóvel lembrai-vos das admiráveis mais io [o 

Chrysler 
Para entrega imediata, A os aa PLYMOUTH e CHRYSLER-IMPERIAL 72-75 e 65 

Demonstrações sempre facilitadas da melhor boa vontade pelo 
Agente geral A, BEAUVALIE—Rna 1.º de Dezembro, 137—1 ISBOA Distr 

A casa mais antiga do país --- Stock de R 
peças de origem para todos os tipos   

  a 
—— | NYTHIS RAINHA DA HUNGRIA 

celtéFeênes OS MELHORES PRODUCTOS 

PARA OS CUIDADOS DA PELE 

ACADEMIA SCIENTIFICA 
DE BELEZA 

PO BE ARNOs Directora: MADAME CAMPOS 
NES RE 
Ro Avenida, 35- Teleone None sou. LISBO A 

Sesc)     
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SALÃO DE PRIMAVERA 
DA ELEGANCIA FEMININA, ARTES INDUSTRIAIS E 
DECORATIVAS, NO PALACIO DE CRISTAL DO PORTO 

Sob o potrocínio dos organismos econômicos do Norte é promovido por ILUSTRAÇÃO e EVA com o apoio do DIÁRIO DE NOTÍCIAS e MAGAZINE BERTRAND 
ESTA ABERTA A INSCRIÇÃO PARA ESTE CERTAME, QUE OBTERAÁ 

O MAIOR EXITO ECONÓMICO, PUBLICITÁRIO E ARTÍSTICO 
ABRE EM 20 DE ABRIL 

As primeiras casas 4 se definitivamente em ly 
GRANDE BAZAR DO PORTO LTD. (LISBOA-PORTO), repré al marca 

de gramofone 3 
SANTOS & JÚLIO, COSTUREIROS, cria es de Modas — (R. Nova do Almada — LISBOA) 

HENRI MANUEL (Fotógrafo de Arte, Moda c 1 ) — PARIS 
FÁBRICA DOS TAPETES DE BEIRIZ A na indústria artística de D. Hilda Brandão de Miranda e Carlos de Mira 

SOCIEDADE DOS VINHOS BORGES & IRMÃO - De fama mundial, porque «os Vinhos 
Borges... são Vinhos»... 

MÁRIO DE NOVAIS — (1 tógrafo de Arte) — LISBOA 
TATA — «Chapelicr en Vogu de oiro do «Salão de Outono» ALINANDA — Que exporá o livro «Arte de bem comer» ao qual está reservado um grande sucesso 

e que será um verdadeiro regalo 
CHAMPAGNE PIPER-HEIDSIECK — Reims — «( es Tice cher Frêres — «Cognac E. Remy & €. cputadíssi arcas de que é representante em Portugal e Colónias 

J rua dos Fanqueiros, 277 — Lisnoa 
POLYDOR «O super-gra pa a verdadei avilha — Agentes gerais — Galeria 

ovidades, T.“ - 
“THE ANGLO-PORTUGUESE TELEPHONE C. — das redes de Lisboa, Pôrto e principais localida , num esfôrço enorme 

de progresso. Cooperas nd» originalíssimos 
“EMPRESA ELECTRO-CERÂMICA”, dc Nova de Gai: maior fábrica da península de porcelanas para uso doméstico e efeitos eléctricos, honra d 

COMPANHIA INDUSTRAL PORTUGUESA, com os ma 
rivais dos melhores do mundo, da À 

AZEITE SANTA CRUZ, admirável produção da firma Simé » Irmão & C.* Ttd.*, das Devezas 
- Vila Nova de G com venda a retalho na Rua do Almada, 181 — PORTO. 

Um produto finíssimo e s 
O PRIMEIRO DE JANEIRO, o grande jornal do norte, « uas edições e obras 

de €lite, num estando originalís 
SOCIEDADE LUSITANA DE ELECTRICIDADE, marca de maior fama universal em artigos cléctricos, instalações, maquinaria eléetri iluminação ete. Lisnoa— PôRTO 
JOÃO ANJOS — O afamado medalhista, grand inzelador e esmaltador ; especialista em condecorações e emblemas, efígies a 

DOMINGOS FERNANDES & C.', grande fábrica de malha 
com as suas criações em Novidades e E a de lu 

colchas de malha de seda, lenços rendilhados, camisolas com lavores, te. 
CASTELO LOPES LTD-., que montou o ci a me do nosso «burcaw» do Pôrto e montará 

projectores eléctricos na grande nave P. SOLER — Representantes da famosa casa Gaumont, que montou «haut do nosso «bureaus do Pôrto e montará um colossal sistema de reclame no LITOGRAFIA NACIONAL . Que exporá os seus maravilhosos tra 
e também apresentará em público a sua soberba colectânea 

de Portugal, defensora do nosso património RÁDIO-PORTO A grande casa técnica semfilista da península, expondo os seus magníficos 
artigos da espe 

Todas as informações nas redacções de Magazine Bertrand e Hustração (Telf 73) ou no 
BUREAU DA EXPOSIÇÃO: 

AVENIDA DOS ALIADOS, 71, 1.º — PORTO Telefone: 4909 (Porto)  
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mm carruagem do) 
Lord Mayor. 

(al 7 ESA o 
La A 

    
       

Mayor's Show 

Quisdantos anos de tradição justificam o espectá- 
culo público que tem lugar todos os anos no dia nove 
de Novembro, para festejar a nomeação do novo 

Lord Mayor de Londres. Centenas de milhares de lon- 
drinos estão postados nos passeios das vias do trajecto 
processional, mantendo-se de pé durante horas e horas, 
com mais ou menos falta de comodidade, até que, 
passado o cortejo, podem. procurar-se no “tea shop” 
mais próximo o refrêsco que tanto necessitam. 

  

Vale bem a pena ver êste “Espectáculo”, Os 
Guardas da casa Real todos com fardas escarlates e reluzentes couraças, com penacho ao vento; o novo Lord Mayor ma sua curiosa carruagem de cerimónia, longas filas de personagens em automóveis e carros, bem como carros ornamentados, simbólicos das 

indústrias exercidas por Associações (grémios) autorizadas por Reais Patentes & ainda mais antigas do que o cargo de Mayor (Alcaide ou Administrador). 

  

   

Pela noite tem lugar o Banquête do Lord Mayor, no qual se oferecem Pratos após pratos dos mais exquisitos manjares, e no qual a tradição impõe servir chá e “muffins” no fim; e ainda que o mais atrevido gastrónomo não se anima a acometer os “muffns” empapados de manteiga, nem por isso deixa de ser sabido que não 
ha nada tão apetecivel a todas as horas como uma chávena do refrescante e vivificante 

CHA HORNIMAN À casa Homiman fomece todos os Estabelecimentos de importância e goza de fama na Grã-Bretanha ha mais de 100 ênos. O chi Homiman prepara-se expressamente para V.Sa., do mesmo modo que para todos os países do mundo, em pacotes de diferentes tamanhos, escolhidos conforme as necessidades do comprador. 

multidão dirigindo se 
dos “Teg Shops:      
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A ALEGRIA DAS CRIANÇAS 

  

A SAUDE DO VOSSO BÉBÉ exige que sejais severa na escolha do seu leite. Quando ha 

falta de leite materno, deveis evitar de dar ao vosso filhinho leite fresco que quasi sempre 

é de qualidade duvidosa, cheio de micróbios e outras impurezas. A fervura diminui con- 

sideravelmente o seu valor nutritivo, pois destroi as preciosas vitaminas tão necessarias 

ao desenvolvimento da criança. Adotai sem hesitar o melhor dos leites, o 

LEITE CONDENSADO AÇUCARADO MARCA 

« M O Ç A » 

PURISSIMO, RICO EM CREME E EM VITAMINAS. É O ALIMENTO IDEAL, O QUE 
TERNO MELHOR SUBSTITUI O LEITE 

  

PREPARAL O Vt 

todos os pediatras rec 
farinha fortemente Tac 
papinha de 

  

) BEBE AO 1 
im que se 

À e cuidadosa 

      
   

progre 
Substitui uma, depo 

      

        duas e três mar 

  

s de leite por uma 

FARINHA LACTEA «NESTLÉ» 
RICA EM LEITE E VITAMINAS, CUIDADOSAMENTE 

      

DOSEADA E MALTEADA 

a melhor mancira de desmamar sem perigo o vosso bébé. 

PEÇAM UMA AMOSTRA A 

  

al em Portugal da 

NESTLÉ & ANGLO-SWISS CONDENS 

Rua Ivens, 11-13 - LISBOA 

  

MILK CO.       
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IDA GUENZENA ais 
A EPI CA TE ROO TD STO 

    

   

    

    

     

    

    
    

    

        

            

     

            

       

         
     

           

    

   
    

    Pas e Março mo, ct 
o general Bade , criador e organiza- lidade, ma 
dor da instituição dos Boy Sc wxiliar, tudo isto são actividades as 

“de escontss de Portugal fize vida; nada disto cinge suficiente 
iea. mente a personalidade inteira da criança, « 

Não é dela que pre tendo ocupar-me sobretudo, do a 
som 

manifestação a mais, ou 
nos, que pode acresc 
Muito mais importar 
entre nós, o esc 

regra, des 

ou por Lisboa nos princípios tudo isto está bem, é tem sua uti 
penhar senão um 

  

         
  uls, e as asso- 

  

                   
         

lolescente. Esta expansão do esentismo compreende 
À originalidade de Baden Powell consistiu muito bem. O escutismo corresponde às 

me- em ter tido a intuição de que a formação do. dernas preocupações dos higienistas e tar os nossos créditos. carácter não podia ser o resultado, ape moralistas. file oferece 
aber o que vale, da prática de determinados exercícios, mas, adolescentes uma ocup: 

tismo — que, não sei porque sim, de certa maneira de viver, e de as suas aspirações instrutivas, os pres 
ompreender a vida, de uma inteira organiza- das influ da vid ceme “evidente 'o parentesco entre o inglês ção dos hábitos em troca de um pe lo-lhes, ao mesmo tempo, múltipl «sconta, o velho francês eo por- mero de princípios e direcç ecasiões de desenvolver a personalidade tuguês antigo «escutas, significando quasi o tais. ta, físico, inteleetm esmo que vesciiteas. Infelizmente, faltam- Duas ideas do ã 

«nos dados precisos para poder avaliá-lo. Por cutismo. A primeira é-— que se pode conse- Depois; Baden Powell-&um grande p ero referir-me o valor edu guir da criança muito mais do que à pri- logo prático; os seus folhetos estão dl ismo, independen- mei nto € conhe. de observações sagnzes sobre as qualid temente das deformações, porventura, mes- nças nas diferentes mo, das Jhe possam impri- vas, e saber A outra, é-o des, sôbre a mancira de utili 
'ai sendo transplan- grande valor edu b do contacto fregiiente e remediar nos últimos. Pór isso, o escuth 

com a Natureza. corresponde perfeitamente à psicologia Lismo, tal como foi con- No decurso da guerra anglo-boêr, tendo-lhe criança e bl stáiio lado 
ado por Baden Powell, afigura: sido confiada a defesa de Mafekivg, que se alegria e de movimento, ao seu cspíritol 

ais importantes, se não o encontrava sitiada, Baden Powell, pafa re- 
mais importante movimento educativo do mediar à penúria dos efectivos, Jéve de 
princípio dêste séc é que êle possa recorrer a rapazes; orga! 
com lidade, com as mo- sageiross, emp 
dernas concepções pedagógicas bascadas no serviço d 
estudo seiêntífico da psi lhe mais serviços que muitos homens feitos. pode, mesmo, dizer-se que, sob o ponto de De regresso À Inglaterra, preguntou a si 
vista dos princípios em que assent os garotos do cntismo nada tem de original. A sua origina- drino, se os adolescentes (tós colé 
lidade reside na maneira feliz com que pro- ses teriam podido fa 

resolver o grande problem ico que «boyss de M 
se põe aos hon dos fa- prox 
ctores de deg 
da vida moderna 
mente, enfraquecido, 
consciênci 

         

  

           
      

  

    em frafar escotismo : pare         

            
       todos os pontos de v 

      

  

inam a educa         
  

        
          
    

      

      

  

   

as instruti= e os del 

  

        

verdade, o esc        à sua necessid 

    

         cavalar 
admirar e de imitar os heróis que tom 

pit-os (Em emen- modelos — os exploradores, os «cow-boy 

             

      
    gott-os como ajudantes no «robinsonso ;      

  

ambulâncias, « êles prestaram. 
          » sen gôsto 

nbolismo (uniformes, emblemas, insfg 
lon- apertos de mão especiais, etc.) 

jos ingl i 
zer O mesmo que os se 

nfeking, e concluiu que, muito 
ivelmente, seriam capazes disso se em 

ia, física e moral, vez de viverem num meio de supereiviliz: içar uma ponte 8 
do poder, indubitável- ção dissólvente, tivessem sido criados, como o, orientar-se sem bússola, come 
das Tgrejas sôbre as os outros, em contacto com a Nature; cer a hora pelo sol, escolher um local 

le manifesta da til, organizados e trenados obedecer impar, armar uma tenda 
chefes responsáveis, ordem e higiene do acamp 

Em 1997, 0 plano pareceu-lhe amadure- as nascentes, ace: 

         

      
       
    

                     

              

        

          

  

    
mesm        

     

   

  

velhos, o jôgo conduz 
À do «trabalho scont 

À em casos de acidentes, 
            
             ns de hoje: à visl           

  erescên         
          
           
       

    

          
mento, dese quer pú der lume, cozinhar, d   

                
  

blica, quer pri na parte que respeita à cido: é o ano da publicação do Scouting for brir e seguir a pista de um animal, lev educação moral, coma educar os que hão-de moys, e do campo de experiência de Brown- uma planta, organizar u ser os homens de ?     

  

   

    

   

ca Island, O sucesso obtido mostrou      

  

he que A meu ver, o ponto fraco do escutismo, 
nha razão ; e em 1911, O rei Jorge V pas- side no princípio fundamental da sua 

AS: sava revista, no parque de Windsor, a 30:00 nização: «o chefe & tudo»; daf a impo 
«boy-sconts». Em 1928, o número de esconts» ci 

se dirige principal. era de 528:000, no império britânico, « mente a adultos, e só indirectamente, às «09:00 nos m, em 
crianças, como participa ainda muito da pré-. menor es npre crescente de ano blema reduz-se dica moral, de cficáe 
Há as «escolas móveiss, situadas nos arre. 

altura mo- 
a acção mos 

«ligas de bondades, ete.; mas, 

        
do        

            que assume o recrutamento dos chefes 

      

todo êsse movi 
  

    stados-Unidos ; segu 
ala, m                     rar a melhor manéi 

              

   
   
          

     

  

de o seleccionar 
  

queles onde es: 

    

           

    

   
  

téria prima escasseia, não correrão o risco dores das cidades, no incio de grandes par- DD 77) Possuir um esentismo ab inítio falsificado ques, onde a educação física e moral obtem RSTE NCMERO FOl VISADO Eis tim ponto que mercceria ter sido à uma larga parte: mas, sentado ao general Paden Powell, quand os privilegindos da fort 

  

  E PELA COMISSÃO DE CENSURA por aqui passou. Há a gimnásti E 
colónias de féri         

  DE Maca atfeso   
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ACTUALIDADES 

  
  

                          
   

    
O CRIME DIE SILVARES 

O Salão da Primavera, do Pôrto, é promovido por “Ilustração”, a maior revista portuguesa, 

e “Eva”, revista de modas, com o apoio de “Diário de Notícias””, o maior jornal português, 
e “Magazine Bertrand”? o!    
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NOTAS DA QUINZEN: 

No Salão da Primavera, do Pôrto, exporá a LITOGRAFIA NACIONAL as suas maravilhas gráficas 
12 e a colectânea “Monumentos de Portugal”  



       
ILUSTRAÇÃO 

EXPOSIÇÕES 
E 

| CERTAMENS 
  

      
            

    
    

No Salão da Primavera, no Pôrto, desfilarão os manequins vivos com c: 
(Rua Nova do Almada, Lisboa) 13 
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USA VEZ MAIS, CONTRATEMBOS, ALHIIOS À NOSSA VONTADE, NOS INPES 
DSO DIE APRESPNTOR NESTE NÚMERO MAIS UMA TÁROA DO «LAVRO DE 
BRAZÕES DE PORTUGMA, A SINGNÍFICA RIALIZAÇÃO QUE ESTA 
MRINDANDO AOS NOSSOS LEITORES. SÓ O ISCRÉPULO FM SÃO AR 
SENTAR ONKA GRAFICA QUE DISMBRIÇA DAQUILO QUE JÁ MOSTRÍMOS 
NOS. UVA A MAIS UM ADIAMESTO, MEM CONPENSADO, 1) 
MRILALO QUI, UNA VEZ COMPLETA, APRESESTARÁ A ONRA QUE 

REPRODUZINDO 

  

  

    
No Salão da Primavera, no Pôrto, estarão os CHAMPAGNES PIPER-HEIDSIECK (Reims), 

os GRANDES LICORES ROCHER FRERES e COGNAC REMY MARTIN & C.:, 

E) representados por João Alves de Matos — Rua dos Fanqueiros, 277 -— Lisboa  



   

      

dz sucesso em Lisboa à obra de Marcel Pag. 
tóda “a 

argúcia e de tóda a sua independência e 
, Com justiça, que a obra é uma das mais 

5 do momento teatral em todo o mundo, 
desempenho revelou um artista apre 

sempre 
a montagem fot boa, 

ter muitos defeitos 
pela adição de 

      

artista deliciosa, qu 
de q tradução, a-pesar d 

ler deturpado o ori 
  

  

esqueceu decerio aos 
tem 

  

  

b de genial como de de 
ilame, como lição. Topaze.é à apologia, le 

, do Iripúdio, tornado let, 
lo que o hopem co 7 

Ea durar lodo o mundo, 

    

    
  opaze diz-nos, 

ente, e o que é plor, com uma 
aparênte, que a honestidade é a pior das 

a conscié 
homem como. inútil 

  

    

      

oia, que a honestidade trás muitas vezes 

  

    
paradoxalmente 

uma maneira de ser, na vida, um homem 
é respeitado; construtr, a sua grandeza 

lal de lama, pagar o respe   

    e hão os críticos q 
a peça sob éste prisma porque ela não 

e não enca- 

  

  convenceu, como não con- 
EM d nenhuma pessoa cuja educação moral 

sislir a um lão grande     
um especlador que, junto a mim, ostén- 

E nos dedos umas de: 
  

      à 
Mas aqueles a quem 

ecl educação, pre 
vidamente para os horrores da 

o ao teatro esquecer um 
derrocada, os mui- 

honesto professor pri- do do primelno acto de Pazmol, seem a bus lidade para com «oitocentos francos por Be o desprêzo de todos?. f. 
dentirão tentados a ser, um dia, como o do quarto acto, espalhando dinheiro às respeitado pela le 

Marrocos e a mulher mais bela 
É uma peça genial, tai: 

mas digna de gajaria!... 

      

    

É cheio de pronúncios 

  

  comprando 

  

o é porém, 
todos a aceitam. Ai ialurgo português de alento qu 

rar empresário capo 
feito dentro de fronteiras"... 

ousasse 
pé um 

  

assuntos de Espanha. Três assuntos tn- 
les para todos, portanto. À Semana da 

o nosso apoio, 
elmente, no fo 

  

std, incontestdo 
Plano das entidades que mais trabalha; digna aproximação de Portugal com a E vizinha e amiga. Por isso a idéa de C. 

ron só pode ler em nós um nov 
spanha cujo coração 
tem jus, da nossa 

  

  

o. O cantinho de 

      

  

  

, muito Iealment   aconselhamos pondo Na escolha de quem nos represente fóra leiras. Não transformemos uma embai- 
da quê tem de ser representativa do sumum ssa menilalidade, numa excursão de recreio é sempre mais agradável ver os amigos 
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que os extranhos, ainda que os amigos tenham, 
+= de lalento, a altás soberba qualidade de 

m bons-rapazes. 
De. Espanha também nos veem, apesar do 

rifão, bons ventos. Por ares e ventos, em ver- 
dade nos seus «Jun elo alé nós o senhor 

de Qintanar e Conde de Santibanes 
jo, literalo ilustre, homem de rasgadas 

vistas modernas e grande amigo de Porlugal. O 
seu govérmo delegou nele, com plenos poderes, 
a missão de organisar, em cooperação com o 
nosso país, as bases de lurismo nã península, 
aproveitando para início de tão útil colabora- 
são a abertura do Certame Ibero-Americano de 
Sevilha. 4 recepção ao senhor Marquez de Qui 
lanar, as facilidades que encorit vem pro- 

do var-lhe que já em Portugal se «ai querendo, 
conscientemente, à vizinha Espanha, a ponto 
de, francamente, menhuma importância dar- 

os, por sistema, a lodos os malentendidos 
que almas bondosas pretendem criar, como foi, Por exemplo, a omissão, decerto iny , da 
lingua porluguesa de entro as línguas, oficiais 
da Exposição e Congressos de Sevilha e Bar- 

à celona. Benvindo seja o nosso ilustre amigo 
senhor Marques de Ouinlanar. 

E para fechar esta nota «ibérica» 
triste. O jornal de Madrid Gaceta literári 
contraste com a galhardia com que criou a «pé 
sina porluguesas mimostia-nos com a indi 
do nome da nossa pátria na s ô 
% de Tispanha. Repr 
nhado nosso, as linhas publicadas pelo sei 
reclor em 15 de Fevereiro último 

o, sure la de- 
vou de Bilbao. Sobre la crisis de 

producción dinâmica del actual Bilbao. He he- cho ver que mientras el Sur-Catoluia, Portu- 
gal + Andoluciaproporcionan a LA GNCETA 
ITERNRIA lonas enteras de novedades conse 

tantes, -Vasconia apenas si logra enviarnos una 
icia aislada, j 

     

  

     
  

  

     
  

  

  

     

         

    

     

    

   

  

   

    

  

     

  

   
  

    

    
  

        

de. 

    

ma 
ds Gimenez Caballero, um escritor que é um per. 

llemians, ao visilar Lisboa deve ter 
dado, pelo. menos, pela guarda de alfândega na 
fronteira: quanto a Ramon Gom 
habitando o Estoril tanto temp 
a memória? 

Se assim não foi, decerto n 

     

        teria perdia 

  

9 leu a saborosa 
vodélo de crt- 

nos do número 
inhando a nosso 

(ão prosódia do seu ilustre discípulo, 
tica qu       em fac-símile, repros 

de Março passado, subi        

  

. Otra vez aparece Portugal, eterno centro de 
la quietud peninsular. Pero aquí ya dentro 

dei centro del coragóu jbezo guerra cai 
fanista escrita por um portugués del ejér 
castellano. Brotan en tropel infinitas sugesti 
nes. Escogeremos dos. 

Primera. La amabilidad portuguesa, exqui- 
sitez de un hombre que pelcaba y escribia pa. 
ralclamente—y en ambos casos con corrección 
y cortesania. Portugal, tierra ideal de exquisita. 

ia, es también esto, una avanzada de la 
América tropical: es la tierra masculina más 
exuberante y más triste que el mismo trópico. 

Segunda. — 

     

    

  
  

  

   
   

  

   
            

   

                

tico x otro 
versidad acuát      

   

  

 € 
E Cataluía, re 

Euskalerria, recuerdo; Portugal, negaciági An- 
dalucia-con Alicante traria foral: 
Iberia Benumeya, * 

    
Salão da Primavera, no Pôrto, será expositora a grande casa 

uma das mais importantes da península 

Leu, Ramon Gomes de Lo 
Mas não, Deve ter sido apenas um lapso dos 

nossos jóvens e irreguietos amigos. 

   
  

     

1 chamada Questão dos painéis ressurgiu de- 
pois da averiguação feita de ser falsa uma cartá 

erto frade loto a D. Sebaslião, documento 
joso para todos aqueles que, a bem dizer, 

viam ler recebido, latvez telepblicamente, ou 
por quatquer processo teosóficamente cxplicá- 

as confidênc ortem do frade, 
magando, que sabia o x do problema tini-lim 
por tim-lim. Afinal o “docimento fal metldo 
ilmente dentro dum prectoto códice que para 

tal se mulilou. E o tal documento escrito à 
pena de aço, contém incxactidões de redacção 
e de caligrafia que são anacronismos dé pal: 
malória e, sobreludo, fazem-se lá afirmações 

  

    

   

    

    

  

  

  

      posta 
     

  

  

  

    
    

sóbre os maifadados paineis que desafiam Lóda 
a boa vontade em tor 
do Museu, dr. José 
mesmo tempo que se 
dade do documento, em se Academia de 
que faz parte, recdilava, com mais convleção 
ainda, se é possível, a sua lese primilica sóbre 
a obra que se atribuf à Nuno Golçalves € logo, comi ardor igual, de, lodos os lados, numa fu 
silaria, os seus ios o. crivaram 

    

       

        
     

  

      

de afaques cerrados. E a questão vai de vênto cm opa. Será S. Vicente... Santa Calarina P... O Infante Santo?... São João Tvangelisl 

  

e islo só para hos refertrmos às hipóleses de fendídas com seriedade e saber?... Eis o quê não averigue em breve, lais calurrices desenham na discussão. À não ser que... surja outro frade loio a escrever cartas com aparos Myers & Son [ta E; talvez não, porque, 00 que consta, a polícia tomou conta do caso e n mestre Cuslódio das Dores em campo, O interessante erudilo não deve estar em tran- alla impunidade. 

  

    
    

  

  

    

  

1 recente morte, em terras da União Ameri. cana, dum grande amigo de Porlugal, 0 coro- 
nel Birch, quiçá o estrangeiro mais simpático que tem pisado o solo do nosso país, vem pór em foco, ante a nossa relina, essa grande Fe- deração para a qual o mundo consciente olha como pintarrôxo para cobra fascinadora. Provivelmente, dentro em pouco, da Casa Branca emanarão ordens discreias para mais uma violência imperalista a pretexto -da garan- 
tia dos inlerésses e vidas americanas no México sem emenda. 

   

  

    

    o supor que lodos os irrequie- 
tos do mundo devam pór «as barbas de mólhos ? ; não será pena termos perdido um amigo tão sincero na livre nação americana, tão pronta sempre à protecção desinteressada dos fracos ? 

      

sensacional entrevista, que no número 
ado inserimos, realizada por Mário Domin- gues com o sábio cronista do planela Marte, almirante José Nunes da Mata, safram, ao que parece, algumas inexaclidões. Assim, o autor 

de «Frei João Mocho» solicila-nos, em carta, que declaremos em seu nome, ao público let- 
tor que: = 1.º Não é podador de arbustos do 
seu quintal visto ter mais que fazer e o seu ca- 
seiro ser mais hábil nésse serviço. 2.º —. Nunca 
deu cnitrevisias a jornalistas no seu quintal, 
apenas as lendo dado na sua modesta habilação. 
3º — Mão disse nem podia dizer contra o 
sr. dr. Afonso Costa a frase que lhe é atribuida, 
pois que, ainda que por absurdo assim pen- 
sasse, baslavam várias circunstâncias que cita 
para o inibir de proferir a frase cilada. 

de semfilismo RÁDIO-PORTO, 
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bôca : os intelectuais, que êle 
ensejo de consi 
corte 
dasto 1 

    

  
   úmero e sem ponta de cerimón 

  

ar o adunco foci     saído em nossos d 
se desenh 

e logo do interior dessas pág 
se fundem num tremendo Vade 
retro! 

      
que fora. Agora mesmo, 
dando aos mostradores das Hi 
vrarias de Lisboa o aparato 
mais próprio da q 
mal que decorre, o que domina 

livros dessa espécie 
à frente, O » olhar de 
sus, de Antero de Pi 

1 

    
   

    
      mg já 

de António Corrêa de Oliveira, 
e a outro, Vínculos Eternos, de 
Manel Ribeiro; por último, 
Um sorriso de Santo António, 
de Iipólito Raposo. Só depois, 
lá bem longe, se descortinam, 

guns livro a modos. 
bs Às por 

Jernsalém, — Falemos, 
quatro obras em 

pleno êxito, tôdas elas saídas 
de penas ilustr 

O significado do recente 
balho do sr. Antero de 
redo, éle própria 

    

   

    

de 
tas 
pois, daqui    

      

  

de: bisrératia espiritual o arte 
tica de nm escultor português, 

  

redigidos por um português homem de letra: 
ão que se seguiu para ensino de uma ge 

outra empaludada pelo 1 
pel 
cráticos e elegantes, porém tão 
irónicos que, 
não souberam constro 

da e tri 
problema  estético-re 

    

    

  

met sporta os sófregos       
istioso começo 

termo, capítulo 4 capítulo, a ser posto ante 
na linguagem brunida, com seus ecos de elassi m 

  

ui um dos predicados 
lidade literária 

    

   

    

    

     
  

hor se nos 
de um conflito psi 

e na atmosfera que respiramos, que 
e. propôs ser. Leonardo, o pr 

  

   
  

   

      

    

   

  

    

então da certeza das doutrinas que fi       

ntínua transformo e reconh 
ocgais eng 
no mundo, 

  

   

   nto da renascença esp 
está operando na gente de hoje. 
literário, há páginas 
Pltimo olhar de Jesu 
que nos fo 
talvez do 
sensações 

    

    

     pag: 

No Salão da Primavera, no Pôrto, estarão representados os VINHOS BORGES, 

  

    
   

  

    

  

o para o interior presenteou 

         

      

    
escrentes e Um dia um filhinho mui 

to derrotando é muito sorrind 
a obra alta que 

    

e do D. Pedro e D. 
or não lhe chamou assim, para um exímio onrives da forma, vesti 

mta o carácter de espê 
ico, bem real e palpi- 

   
   

  

sentem, ao descer a encosta 
ta, a séde do ideal: desiludem-se 

  

rado de matéria em  ateístas do rapaz com 0 fervor aposó 
m que 

rem a rota do homem 
é Leonardo é, pois, re- 

uitas ali 
ero de 

assim o valor de um precioso 
alista que se 
Como lavor 

soberana. belez 
por exemplo, aquelas alcance do público 

am de Florença. O autor af al 
  

  

talvez penetrar de 
108 um quadro fresco 

        
   

anás deve estar sentindo sens amargos de de tintas, em cuja pintura se expande um que 
voluptuoso temperamento de artista. par mi 

ii naturellen 
que, par 1º 
e 

  

suas obras, reediç 
pocta que € o sr 

    

  

Antônio Corrêa de 
ra com um milagre 

e ficamos con 
is inspirada 

no lar de um 

      

  

A esquema 
À omeiça 

      os dramas de que é sulcada a existê 
à só se manifestam sob o aspecto li        

      
  

gravemente. À fel 

  

   
      

         

  

    

ça é sal 
de Santa Teresinha, que 
daqueles pais aflitos e do pró 

  dicos scépticos, 
era o que    

     
se convertem, His- 
to |      versos de 

pum 
io espiritual, de inexcedível 

  

    
adez 

fim Os Vínculos Elernos, mum seenário mi- 
nhoto, Manuel Ribeiro deu-nos agora um 
caso de conversão a de um mu 

indo fugido às autoridades, 
asa de um padre, o qual se lhe afeiçõa 

e o consegue cate 

  

        
             êsse duro combate das convieções Tilk     

  

  

há sacerdote, que € um coração só feito de be 
ade. Figuras in 
inceridade, ca 

  

mis 

  

     do seu campo, clas 
dos mais curiosos pro- 

+ da filosofia contemporânea : 0 problema 
Devem clas comba- 

mpossível o sem acôrdo? Man 
nos à leitur 

que tem o méri 

  

     

        

          

  

se estritamente. doutrinár     
  dar aquele período de Emile Bontroux 

porque os “vinhos Borges são vinhos” 

par ses ambitions idéales, par 
t de ta religion. Conume il est d 
utre, par son rapport à la nat 

ipe de la seie 
le demande tes me   

Um sorriso de Si 
ar tranquilo, amorável, novela que se passa num con 

  

aproveitada, 
neste livro, com 1 

para a sm u 
escrito por um antigo colonial francês que M 

» querido adocee anos longos ct 
de colher, quer en 

trabalho do escritor a que éle per-. tribuir 

    la o segu 1 Sendo Georges Stneky de Quas o nome dol 
à seiência alam autor 

      

      

ma achêga pe 
is de S, Vicente ; o si 

id 
is por Nuno Gonçalves, pintor 

so V, 
chegom a 

foram exe 
a tal conclusão. 

im favor do mon 
se pretende erigir, 

ar. Passo a passo, vemos cado livreiro um volume de 
ação se deve à iniciatiy 

nando Correi: 

  

publi   

  

da Rainha D. L.eo 
previstas, nobres pela sia do Ilospital de Caldas, que é 

de     
rio daquele est 

Aparte o ca 
= fundad 

a interessante cos que 
namente pôr ao remota Gpoca o escri 

s que, nos trabalhos bém digno de leitura pelo que, em val 
dam apresentados assunto central, 

muitas vezes abstrusa, leva-nos vida da côrte é do povo 

  

Hospital e dos elementos hi 
sôbre o funcionamento dêle ma] 

    
   

assim: «La vie hum 

      

  

 puisque c'est AM 
vens datteinda 

  

     
        

        
    
       

  

    

  

        
   
   

  

   

timos a um caso de 
tem bast 

  

   milo. Caso de amor que q pk 
cado não mancha e sôbre 0] 
por fim a felicidade 

  

cende em 
dura dêsse idílio casto, a 

de um milagre do n 
Santo António de á 

tudo isto expresso nua 
Knagem sugestiva e 
Eau 
escritor culto é probo, sei 

      

        
        

    

      

   
    

    

   
        

    
Milagres, conversões, 

da té: quatro esc 
moins de 
sima fras 
outro 

     literatura colo 
volumes entraram 

à estante ; um 
Angola, subscrito pe 

mingos da Cruz, que de 
ece os problemas 

nossa extensa, mas 

      

  

     

    
    

    

    

    

   
          

   
    

      
   

      

m evidente 
completa so 

Quelimane, onde teve ei 
sas impressões sôbre    

to dos. livros 

  aa famigerada quem 

ora posto q 

   

        
  As suas po 

a seenlos, RA 
Paulo, provedor 

belecimento, 
ter de pancgírico da 

      

nos fornece, êste CHE   

o antor nos narra relatiçé 
aqueles tempos, 

Cisne Hi 
 



  

  
  

    

  Disco VELAZQUEZ pa Siva 

Retrato do Principe D. Baltasar Carlos 
Musgy Do PrAno — MADRID 
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FIGURAS je 
——— DO — —— 

     
     

  

    

ILSE YOSK 

3 QUINTÂNAR 
   gal 

que visitou o nosso paf 
ovêmo espanhol para o estabelec 

eboperação turística das dus 
ares. 

  

      
      

         

   

      
    

  

DR. FERNANDO TAVA 

O distinto aotásio 
mia Mai 

  

   da Iutnosa quinzena. Jorna- 
repóriei 

deixa    

  

MENDONÇA ALVES COMANDANTE CARLOS FERREIRA 
= NE ) : Noto: ami órios da Com- 

dos 
or dos        

    

        
   

    

   
na o Co a men RE ana see Nisto Rea     

que são os super-gramofones POLYDOR, de fabrico alemão, da Galeria 
de Novidades — Pôrto 17  
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CRONICA MUSICAL 
FACTOS - IMPRESSÕES — OPINIÕES 

OS TRÊS 
DO CIC    

IMOS CONCERTOS 
HOVENIANO 

   

de 

  

Os primeiros três concertos de que j 
mos aqui conta abrangiam os trios e sonatas 
a duo de Becthoven desde 1793, 0 ii 

assim dizer oficial da sua vida de 

  

      
é 1802. Os três últimos vão desde 1802 até 

1515 com as sonal j soneclo 

op. 102. Ikethoven ainda viveu quási doze 

    

amos depois do pe 
op. 102, mas com essas dua 
mos. já, no entanto, ao limiar da chamada 
3º maneira do Deus de Bonn. 
Rememoremos mais uma vez alguns epi- 

sódios da vida de Beethoven, por cgoista 
prazer nosso quanto mais não seja 

A primeira decada do século xtx, foi, como 
e natural, a mais violenta época Becthove- 
niana — exteriormente pelo menos. Em 1501 
tinha trocado iulietta G 
ciardi, imortalizada pela: son 

im 180, 
Jenberg, é Beethoven. penso morrer, 

was dizer que Beethoven 
não exprime nem sombra da intensidade com 
que Beethoven deixou o facto consignado na 
sua correspondência. É; que no que conhece- 
mos do montão de prosa que Beethoven nos 
legou 1 que nos come 
e nos interesse a fibra mais íntima da a 

correspond 

ado em que escreveu o sem 

  

s sonatas chega 

    

   
   

   
  promessas com       

   
        

  

La casava com o co 

  

epenson morrer» 

   

    

amos ti     
   ma 

    

como não. porque 
Beethoven fôsse, sequer de longe, um lite- 

mesmo quando se re- 

      

   com expressões que a 
estamos nos antípodas do romance forjado, da 
atitude feita, « o ndimento alcanç 
em cheio a braza incandescente de que € 

algamada a alma Becthoveniana, 
ner, que permite à sua segunda mu- 

lher que ck a Mathilde Wesen- 
donck, para as publicar, as cartas, realmente 

paixão e poe Wagner 

      

      
     

   

      

reclame 

  

   

  

com qu 

    

que lhe inspirou o « 
Debussy, que aborrecia até ao doentio a 1 
nima alusão à vida privada, Beethoven é o 

po do Homem Absoluto, a 
m sequer pensa em abrir-se 

deixando o 
se aos olhos de todos tal qual é. (Vem 

ar que nem por isso em casos 
dêstes é menos complexa e complicada a for- 
mação do sub-consciente. Quanto ao cuidado 
com que Beethoven tentou durante largos 
anos esconder surdez dos indiferentes, o 

recato com que falava dos entes que estreme: 
cia, não podem êsses factos entrar na conta 
de faltas de sinceri 

era o noivado com 
a vidá a sorrir outra vez, à pro- 

pensa 

», e um 
    

      
   

    

inceridade 

  

feitio da criatura cr- 

     

      

ade). 
Tereza de 

  

ões terrestres, e em 1810, de 

  

novo o rompimento, a desolação, — de índole 
diversa, porque Tereza de Brunswick ficou 
fiel a Beethoven até à morte. E Beethoven, na 
pujança da vida, continua 

Imente, até 1814, ano em que conheceu 
o apogeu da g! 

  

      

ascendendo, 

    

ória, parcial embora, e à custa 

No Salão da Primavera, no Pôrto, estará representada originalíssimamente THE ANGLO | 
PORTUGUESE TELEPHONE C.', prestimosa emprêsa civilizadora 

de obras de circunstância que estão longe de 
tantas e tantas outras obras 

licethovenianas, Quási transiç 
1815, morriam todas as-fagulhas de alegria 
exterior ; — fi 
pleta, e morria-lhe um irmi 
tutor do sex sobrinho Karl, de quem sonhou 
fazer seu filho adoptivo, 

conseguin pelo 

ter o valor de 

  

sem 

          

  

  

     

  

o, dei 
      

   

   
   

ami 

  

reguro 

  

    

  

Dêste período, assás largo 8 
curtíssimo, pensando na abundância de pro- 

+ datam nada 
is admirá- 

mas 

duções soberbas que viu m     
   menos do que sete sinfon 

    
     

  

veis e modelares; q «concertos». de 
piano e um de violino; treze sonatas para 
piano, entre as quais a de Inno,     

  

a «Appassionata, a «Aurora; quartetos, 
quintetos e septimino pera «Vidélios 
num grande número de peças mais pequenas 

     

    

Máscara mortuária de Beethoven, por F. Klein 

para orquestr 
também as obras interpretada 
metade do ciclo Becthov 
por Viana da Mota com a colaboração de 

piano, on voz; e pertencem 
nda 

  

     
     

           

   
    

   

Paulo Manso « Fernando Costa soma 

para piano e violino op. 3o n nº 3, 
op. 47 (a Kreutzer), op. 9º tas para 
piano e violoncelo, op. 69, op. nero 
n.º 2; € os formosissimos trios op. 7o n.º 1 
ent a cop.o7 

Em linhas gerais, reconhece-se infalível- 
mente na obra musical a evolução do tempe- 

    

ramento do artista e a sua, rel 
mundo exterior. Mas achamos infantil qu 

p parentescos absolutos entre epi 
actos emotivos da vida do artista 

der-lhe cronoló- 
cer tristeza; 
», expansão 

asmo, do e 

  

   

  

se proc 
sódios ou 

obra que 
gicamente. Da 
da tristeza, ale 

assemelhe 
grande calmaria; do desespéro, 

  

arece correspe 
legria pode 
ria; do despe 

    
    

  

    
    

    que se a ent u- 

  

siasmo, um 

    

“ou do cronista, pa 

    

    

    
   

    
   

     

   

     

    
   
   

  

    

    
     

    
      

      

      

  

    

    
    

      

      

    

  

   
     

      

    

  

    
    

    

   
    

   
     
    

  

   

    
   

    

resignação, suavidade; da 

de a ver acabar; e da paz divina quiçá à 
sibilidade de abarcar e exteriorizar as b 

pestades de tóda a espécie dei 
do que não se depreende 
oposiç norma, — pois a verd 

U tip] 

      
ue nos     

        

mas, pelo contrário, e quanto mais rica 
faculdade criadora, mais escapa a quaisg 
análises.     Fernando Costa, o violoncelista de invil 
gar mimo no frascado « perfeição no remate 
teve os seus melhores momentos no « 

«Adagio» e «Finals d ta op. 6 
no Adagio Paulo 

  

      

op. 102 
   
ritmo seguro e maleável, atingiu relêyo. 

na sonata à Kreutzer. V Mot 
sempre m vae elevando à 

que a composi afunda na tra 
lência do mistério humano e na ingl 

o da téc 
Como obra, é 

tudo que nos « 
xamos então n 

    

  

   jo se     

  

    
nos impossível pormenoria 
levou e nos apaixonou, 
arcada a última peça do 

   

  

      

   

timo concêrto, o gigantesco «trio ao arq 
duque Rodoltos, que subjugou & 
mesmo tempo nos libertou, no mar largo     
   grandioso, harmonio 

cal. 
música em que tudo é 
e expressiv:    mente mu 

    

O VIOLINISTA JACQUES THIBADI 

   Depois de Bron 
“Thibaud. Nas du 

antagonismo do que nos dois nomes. 
“Thibaud, gentleman sorridente « afáxd 

nem suspeita de-certo as comparaçõ 
a apresentação provoca. No gra 
iunfou com o encant 

velhos 
valdi, Co 
com a delicadissima realiza 
de Brahms ; no grupo mais restrito deco 
«edores ou de temperamentos aguçados, 
então triunfar o doloroso «poema de O 
son, acompanhado com realce emotivo P 
orquestra sob a regên 
Nranco. E no estilo impecável de Ja 

nd, no sen carinho pelas fr 
tes em tom de íntima confidênci 
logo o exímio 
mara 

Jay Uberman, Jaca 
s personalidades o mês    

    

  

   

  

    

     

  

e se aglomeram os inú 
pres de autógrafos de artistas célebres 

-nos alguém, violinista ilust 
deis termos lhe bastavam, no Tugar do. 

istas de 

   

  

      

  

nha envergadura. 
termos... Ou tinham de ser af 

hecimento do vocabr 
al de concisão, a que renunê 

apenas expressã 
o detiniam 

    

com um co 
justeza gen 

1 tinham de se 

  

       

alguma... 
hábito de 

igura nem 6co nem inútil. 
ss o nosso desejo dum aperfeiçoament 
continm úlida embora, do 

do-gôzo, — ada de moi 
que o tempo não consegue devorar 
pressa como se devora a si próprio, | 

Março de 1929. Ê 

     

  

    

    

  

Fraxcisi ES



  

E FREI 
FORTUNATO 
DE S. BOAVENTUR 

É mais do que 

  

     

  

     

Ea humilde prosa que o vai aco 
desluzio       cortejo de palavras 

tores m 

O retrato € absolu 

      

      

   

gem em qu 
eia o ilustre investigador, 

Eanes     desta revista. Com 
BEE cinhoras peia gentileza d 
fieito pôr em relêxo o alto v 
pátio de plena justiça que 

à estampa nas colu 
lunta das mais 

do século passado; trata-se 
diam grande valor da mossa literatura injusta 
ente esquecido pelos. historiadores, 

ascorosamente pelos 
lerim, Para éstes e para a grande m 

mam o seu parecer pela hist 

    
   

  

    

tidão dos 
barata 

  

rulio monge aqui retra 

a que segenia, pumba tôdas 
des que lhe esfervilhavam na alma, 10d 
cidade de prvi 
equintada estupide 

É assim que, geralmente, é conhecido aquele 
MRS se chamou o Dontor D. Frei Fortunato de 

Toaventura, arcebispo 
ivíduos mais célebres entre os vários que 

vento das ideas liberais pôs em 

   

   

  

  do foi uma espécie 
            

  

   

        

    

o entanto, crêmos, a excomunhão liter 
que sôbre nós cairá dey 
E Este grande vu 

      

    

  

     

  

poderá destruir as bases fortes s 
nossa admiração por cle. 1 

  

    

  

   

icos pe 
mores Er, Bernardo 

ão e Er. Francisco Bran, 
dlefendem-no o Commentarium de Ale 

  

         

   

prum Biblioth re ter p dar lêssem a obra de fi que, sendo a érita e sapiente para o estndo o depois, simi-— poes eu temp dor uma verdadeira rosos códices existentes em Alcol com uma É miséria, sem calor, nem elevação, reduzida por E tão boa on tão má que mereceu os elogios d utista € autor r õ s de acadêmie    Enudito Cardeal Mai; a Historia 

   
         e ineditos portugueses 
nitos outros trabalhos qu 

Quantos se dedicam a estudos de 
Mistória literária sabem muito bem 
eve ao cruditissimo frade, e que vali 

s Ele carreou e pôs ao dispor « 

ingiu um brilho e uma 
nela um poder de 
por tôda ela um 
olutam 

  

       
o palhiço, à farrapagem, de 

    e en s obras de quási tod i         

   
    À verdade, porém, é qu época, substituiram os doi 

              

  

    

      

  

    
     

fas, desconhiecendo-lhe em absoluto à com à do monge que v 4 ser arcebisp do gem nervosa, rija ltoriador e de crítico literário, apena: Evora... Em DD Pre p de 8. Boaven e colorid 
iecendo-a também — contr ra tura nada lavia que censurar pelo que respeitava Há 

de penftário « polemista, Para éles à sua personalidade moral: o polemista de que 
D. Prei 1 S. Boaventura € apenas xava-se guiar apenas pela. sinceridade das suas expressiva 
sir risca jama eta truculên nie 

4 a alta d sita 
dh, no entanto, ria por uma cansa À chuicam, redu 

        

ra da obra de p justiça e, qu 
Bora! Os teto mais eclebres 4 morte 
ia Gansa do promotor da Vilafrancada, foram o tem um 
Padre José Agostinho de Macedo; o abade de importar 
Rebordosa, Alvito Bu 
DD. Vrei Fortunato de 
passo que à eclebérrimo Padre Lago 
Bhudo galego de Rebordosa ofereci 
aa vida miserável e cheia de | 
poe demais vulnerável à crítica 

dO monge alcobacense, em virtude 

      língua 

  

          

  

o sangue 
rte, vermelho e rico da gente portuguesa             

  

    
    

eura é pletórica 
unham em contacto 
lemismo alambic 

       
    
    

o erudito da His 

  

    

       

  

        os seus inimigos. 
nho, — ciano  desíradado que 

  

No Salão da Primavera, no Pôrto, estarão expostas as porcelanas eléctricas e uso doméstico 

da ELECTRO-CERÂMICA de Vila Nova de Gaia, a maior fábrica da Península 19 

 



   
   

 

 

 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

ILUSTRAÇÃO 

ANGOLA NOVA 
A DEFESA DA RAÇA 

NEGRA PELO SANEA- 

MENTO DA NOSSA 

COLÓNIA MAIS RICA 

E PELO COMBATE Á 

DOENÇA DO SONO 

  

É dever da boa imprensa contribuir, no 
máximo das suas fôrças, destruição 

1 «Ã 
  ra      

  

completa da lend bros. 

  

Neste momento, absolutamente notável da   

nossa vida nacional, em que estão postos em 

          

     

  

recer. é terra de brancos, tambémo 

  

As terríveis doenças de que, romá 
   

    

mente, se tem dado o exclusivo à Angolt 

   à Africa em geral, existo 
to 

  

parte. A       nça do sono, que pares       
         porém, ser típica daquelas regiões do globo 

  

     

      

   cra até há pouco, quási que exclus; 
flagelo da raça negra. E; verdade ; mas    

  

mos também ontra verdade em contrapl    
tida, a verdade formosíssima que € NOM      

       

  

    

  

     antihipnósica nas zonas 

  

é um dos maiores fl 

  

populações m: 

      

   

     

  

em terras de Angola. Mais do que as gue 

equação, limpidamente, os dois magnos pro- 
blemas da co) bla e da imi- 

    

  

buirão para os resolver todos aqueles que, 
bem alto, falem ao povo a linguagem da ver- 

  

hes ver que é a uma 

    obra de ressurgimento nacional, 

  

realização forme resultados    
    » O desvio da corrente imigratória, do 
exodo de 

    s « incomparáveis planaltos da nossa 

    

    

terreno pro neles que, do traba 
lho querem extrafr o bem estar e a 

  

  papão da «África Tencbrosas tem que desa     x de culto, fazendo leitura das lições de » 

  

O Salão da Primavera, no Pôrto, tem o patrocínio das ilustres colectividades Associação Industrial, 
zo Associação Comercial, Associação dos Comerciantes e Centro Comercial, 

da capital do Norte q



   

      

    

       

    

      

    

  

    
     

   

ILUSTRAÇÃO 

Re 
     poiado nã orient 

  

ção seientítica do dr. Damas Mo 

  

a, que já 
domínios, o grande colaborador 

  

Norton de Matos, deu à campanha    
amplitude tal, que 

  

  

se o extermínio da terri- 

  

iros países colonizadores do Mundo. 

    Nossas gravuras repres 

  

alguns     

  

tos da nova fase de assist io indi- 

  

de Angola, no Sector Sanitário de Go- 

    

  

     

    

tem havido a persistênci 

  

fenladeiro apostolado, numa terra virgem de 
lb grandes cometimentos. 

      

        

        

    

  

    

  

    

    

      

     

    percorre trilhos imensos, visitando, « 
Plemento todas as povoações do sector, vi- 

  

ndo traba- 
  punções ganglionares, aconselhando        

   práticas higiênicas e ainda, sobretudo, ins- 
Emindo um vasto corpo de enfermeiros ausi-    

   
Niares de côr que, mais tarde, espall 

  

dos por 

   Modo o território, podem bencficia 

Monhecimentos, vastíssimas regiões onde é    
Quási impraticável a vigilância médica cons- 

  

Ehbreiros duma Angola Novae com a sta acção 
lado, proficuamente, não só quem 

      ou esta bela campanha de sancamento 

  

mo todos aqueles q 

   O Hlusire médico e mo dr. Tuvra f seu gabinete de chefe de se 
tário de Goluno Dembos, onde tem n acção verdadeiras, cruzadas de mancamento      

  

  

um futuro cheio de belas aíluência dos indígenas para lhes minis- 

  

realidades, “Também notabi- trar conselhos de ordem higién     iea e os in 

     ima tem sido a acção dos. duzir a me 

  

s profiláticas, contra a doença 
missionários cristãos em tóda do sono, até ali desconhecidas 

  

aquelas popu- 

    

nha. Sem- lações em estado quási primitivo. Bem haja 
pre, depois dos actos de culto a todos, que todos colaboram, formidavel- 
e depois da prédica evan- mente, na cdifica 

  

a Nova,     » de uma Ang 
    pleno ser: que o mesmo é dizer um Portugal Maior e 

  

  

os propaga- Mais Forte, sublime ressurreição dum pode- 
JF. 

  

              dores da fé proveitam a rio magnfih     de praticantes mara enfermeiros, no sector do o Ato 

No Salão da Primavera, no Pôrto, exporá ALINANDA o livro “Arte de Bem Comer” 
uma maravilha num “stand” maravilhoso de pitoresco a
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NO 
Às sciências psiquicas estão na moda € as 

discussões sóbre painéis, escolas « pinturas 

  

ameaçam tornar-se « O que 
portanto que, ando tempo ao tempo dê      

  

mos hoje à publicidade documentos que nos 
hão de ser enviados, jo amos « 

  

daqui a 

    

Quem onsará, de boa fé, afirmar que Estes     

  

documentos nã 
são à Wells nã 

apareçam, que a nossa previ 
seja a ver adiant      

  

Quem poderá asseverar que, 
não venha a dar-se uma discussão pública,   

cerada, caturra, sôbre as tábuas 
os escombros do 

escandalos:   

  

ou telas que se encontre 
Chiado de onde terão, de-certo, desaparecido 

  

os cafés € os ociosos para se erguer a Lôrre 
altancira da Metropolis ou o confuso labirinto 

  

U scientífica do Crime? Quem o   da Ce 

  

n ridículo   Quem ousar fazê-lo incorrerá 1 
como o que caíria sôbre um coevo     

de Afonso V de quem se descobrisse 

    

mais nem menos, colectâncas de v     
cartas em caracteres bizarros, dirigidas aos 

  

contendores do prélio dos painéis, explicando- 

  

«lhes miúdamente como eram as barbas e os 

  

vis do restauro, como   capacetes antes e dey 
se explica que a figura central po     
tanta gente no mesmo tempo e ontros misté 

utidos rios ainda por aí muito dis   

Cremos, portanto, que nos assiste o direito, 
s ocultistas, ete., de à face de todas as te 

  

milheiros de 

  

nos a pu 

  

jentos 

  

cação sensacional dos preciosos doc 
  m. Se Eles não aj   recerém, nessa 

  

lançamos as culpas, desde já,   

para os sábios dêsse tempo futuro que não 

  

» sabido procurá-los entre os códices em 
hé que folheiem nas bibliotecas fu   

  

s que hoje nos lêem, daremos 

  

  por testemunhas nesse ano 3,009, se os casos 
  

  chegarem às mãos da justiça. 

ANO 

    

   

   
    E Zee scr ves 
O SANTO PROTECTOR 
DOS INTELECTUAIS 

DO CHIADO 

Sr. Director: 
ntes trabalhos de Topsius, pscudo-   

um dos mais ousados investiga 

    

da graça de 3.000, realiz 

  

os na   

margem esquerda do Tejo, permitem lançar 
bre um curioso problema de 

  

arte, para o qual chamo a aten- 
V. Ex 

dos modestos trabalhos de in 
são esclarecida de , depois da leitura 

  tigação 
compilação que passo, com à devida vénia, a     

    

TRÉS MIB 
tornar públicos, 
muito lida res 

intermédio da   por 

     ta   

Depois de dez anos de aturados estudos 
Topsius descobriu, que existia no século XX 
uma velha Universidade em Cacilhas, lugar 
que, segundo o mesmo erudito investigador, 

  

ficava próxima de um monte chamado Al 

  

Existia no alto déste monte uma antiga 
fortaleza, que desapareceu completamente, 
não se sabe se, devido a um fenómeno séiso 

ma das muitas rezoluções ques    vam com muita fra 

quência. 
em “ao encontro de 

por 
o dos já célebres pala 

Ora esta. descoberta 
muitas observações realizadas 

  

mim 

  

quanto à identificaç 
néis da «Brasileira 

    

1 linha académica, o traço por vezes cláso 
os a Almada, & 

refutei como pertencentes a 

  

    sico dos dois painéis atribu 
que eu sempre 
êsse ciclo, confirmam a minha opinião, ana 

esclarecem-nos com teriormente exposta; 
  um poder de verdade incontestada, sôbre a 

terra ou localidade que teve por filho o glos 
rioso autor dos aludidos trabalhos. 

do autor désses 
u. Tem sido 

Almada, não é o nome   

  

quadros. Almada, nunca exi: 

  

um érro de há muitos anos esta afirmação 
lmada é o nome da terra onde viveu € come 

plet 
está ainda bem estudada a mancira como 

pintor se u feito aluno da 

Universidade já citada mas é incontestável 

que essa famosa escolu de pintura o guioil 

  os seus estudos o famoso pintor, NEM 

célebre 

    

os seus primeiros passos e lhe deixou pas   

  

fundas influências que o imortalizaram, 

  

Desta * os críticos de arte, e 05 mens 

ilustres colegas, apodarão de ousadia à Mm 
. Com efeito, poderia parecem 

uma perigosa fantasia esta minha asserção) 
nha afirmati 

  

se um feliz acaso não me deparasse nos Gi 

No Salão da Primavera, no Pôrto, estará o rei dos criadores de chapéus, TATA, 

“*chapelier en vogue””, medalha de oiro do Salão de Outôno  



  

  

  

  

   

    

   

     

    

    

    

   

    

  

    

  

    

    

     

     

    

     
   

   

   

   

  

   

   

    

   

os particulares de uma família que conta 
os seus antepassados cultos de polpa, 

ke então se chamavam republicanos histó- 
s uc tiram todas as diú- 

    

uns desenhos 

  

Erata-se do verdadeiro retrato do autor dos 
trabalhos, atribuídos erradamente a Al- 

lê agora tem-se afirmado que Atmada fi- 
4 num dos quadros. Nada mais errado. 

la falsa interpretação provém do facto de 

ia das figuras do quadro estar mostrando 
ensdio de perspectiva futurista sóbre o 

lelo de Almada, onde o pintor esteze 
por não querer dançar, a 

“sapatos de jerr 
a 0 arrependimento, era o acto de con- 
que o levou ao convento. 

iste bailado, o célebre pintor, fazia de 
 Néêsse tempo, como é fácil provar 
documentos da época, existia o médo 

Curvas no Astral. O poeta Ferreira Go- 
como s 

    

Princes 

      

sabe, proclamava Fernando 
ct poeta e filósofo do futurismo, 

  

  

À selha tradição da Universidade defe 
Mu O pintor do ocultismo e um grande arre- 

vento, levou-o a professar, depois de se 

    

   

  

desenho do verdadeiro autor dos qua- 
atribuídos a Almada, isto é, pelo seu 

rato, fica-se sabendo Almada, 
consequência o nome da terra do cé- 
pintor, e que ésto, é nada mais nada 
y do que Frei João Mócho. 

que 

RP. 

Sr. Director: 

ligo de R. P. ilustre autor de <aliosos 
lios para a História dos Pintores de 

É no Século xx, é publicado no penil- 
múmero da sua muito apreciada 

os a Almada, esclarecimento que faz 
é de um estudo que br virá à 

jo com uma tão valiosa, como avultada 
entação. 

mente 

  

Os quadros de Almada são apenas fragmentos do meses 

    

  tituem ambos uma so 

fundo, a mi 
dá o ambiente ao quadro e a posição das fi- 
guras, não oferecem a menor dúvida de que 
os dois quadros são apenas dois assuntos de 
uma só tela; 

Junto envio'a V. lx o estudo gráfico da 
minha asserção, e por aquele se xerificará 
que as figuras em tôro da mesa se encon- 
tram numa prá 
duas banhistas, 
olhares. é 

peça. A perspectiva do 
na tonalidade verde-azul, que 

    

    

  

   

  

   

  

das figuras olham de soslaio o nú descabe- 
lado, próprio da época, do 
curioso notar «o 

banhi: 

  

fa conhecia o o 0 art)      
grêdo da conservação das lintas, o que per- 
mite saber qual a côr exacta da moda, 

  

século xx, cór com q) 
pintavam a pele. No século anterior; as mu- 
lheres pintavam-se de negro, moda lançada 
por Josefina Baker, a célebre imperatriz duma 
famosa cidade chamada Holly 
perou a c a conhe 

A côr da moda e 
to bem se obsere 
vada a 

xez de dois como até agora 
sulta perfeitament sfmil que Almada 
não pertença ao «ciclo dos pintores dos cafés». 
As figuras em redor da mesa não estão be- 
bendo o precioso líquido nem discutindo no 
interior do estabelecimento, como era de uso, 
mas sim, ao ar livre, numa práia, próximo 
das banhistas, que até agora têm figurado 

ste assunto marítimo, deve 
rei João Mocho que, como 

e a práia 
a antiga estância balnear de Cacilhas, a loc 
lidade onde o artista passou a sua infância 
e completou os seus estudos. 

Perdoe V. Ex* importuná-lo, etc. 

is senhoras elegante     

    
  

im pod, ond 
por al 

a a côr de lagosta como 
no quadro do artis 
de um só quadro, em 

tem dito, re- 

        ebre dinas    
mar     
    

  

nei 

  

   

  

    

      

em separado. 
pois ser obra de 
se sabe, era filho dum almiran 

  

      

    

Josi Hrkrzraso, 

Sr. Director: 

«Ainda bem que o R. P., e o sr. José Hert- 
=iano, com a sua grande competência, mete- 
ram ombros à rude tareja de fazer a verda- 
deira história dos paineis da «Brasileiras. 

Como um jacto nunca aparece desacompa- 
nhado, ndo a esteira désses doi 

    

    gran- 

ILUSTRAÇÃO 

me a trazer também o    des pioneiros, atres 
  

  

meu modesto subsídio sôbre o mesmo 
assunto. 

De há muito que eu vinha guardando a 
suspeita de que Barradas nunca poderia ser 
o nome do pintor que subscreve os quadros 

o atribuídos. 

      

r num precioso e raro clucidá- 
rio dos termos popular. 
a palavra barrela, significava uma primitiva 
operação tempo. para 
branquear a roupa. Havia até uma expre 
muito empregada por lavadeiras e que cra 

var uu lavar (?), à roupa à bar- 

do século xx, que    

  

  

se usava messe 

    

   assim 
rela. 

Ora o que acontece com Almada, dá 
Barradas. 

  

com 

  

ste último nome que aparece na 
tela, não é o nome do seu autor; é o titulo do 
quadro. quadro que tenha 
na base a pala , sabido é que re 
presenta lavadeiras 

   

        

   árias posições, 
posição de 

x4, da autoria dum moço conhecido por 

  
  Num livro raro, que tenho à di 

Vo E 
Mbino Capa que morava à Lapa, um 

sóbre as viciaçã 
século xx ao século xx1, pode ver- 
Barradas é o que se 

      

tudo 

    

  s da forma e da linguagem do 

  

ques 

  

a uma corruptela de 
«barrela». Barradas portanto, não é o autor 
do quadro, mas o título que se refere ao 
assunto, isto é, à operação que vão Jazer as 
lavadeira: 

Servindo-me ainda das doutas observações 
r. José Hertz 

coberta não m 
O quadro de tal 

qual como acontece com os trabalhos atribui. 
tá completo. O pai- 

nel em que figuram uns pombos, olhando do 

  

  

do a outra des-     no chegu 
s inte liosa. 

  

ante €     

  

barrela, ou de barras 

    

dos a Almaia, não 

      
  

     Pacheco munca existiu ; o quadro que lhe atribuem & 
apenas a parte superior do painel de Barradas 

arre! 

  

O Salão da Primavera, no Pôrto, tem a colaboração da grande firma P. SOLER, 
representante da Casa Gaumont na montagem de haut-parleurs anunciadores as 
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O amadro Ieicerhórtico 

alto, um minúsculo moinho, quadro êste 
atribuido ao pintor Pachéco, é, nada mai   

nada menos, do que a parte superior do qua- 
dro das lavadeira 

  

Queira V. Ex. juntar os dois trabalhos « 
, com extrema facilidade, a minha 

   E aqui agora surge um problema. Como se 
têm apresentado os dois trabalhos, como per- 

verif 
êste estudo, tratar-se apenas de uma só tela? 

to 

tencentes a dois autores, e se    a por 

A quem pertence a autoria do quado 
Pseudo Barradas? A Pachéco? 

  

Eis uma questão que ponho nas laborio- 
sas mãos dos grandes historiadores de arte, 
R. P. e José Hertziané 
c admiração de 

  » Com os cumpri 

Us AmaDOR DE HistóRIA 
Sr. Director: 

Li com interésso as observações de Um 

  

pr de História. Felicilo-o e felicitemo- 
s pela intensa luz que 

te intrincado problema. Fe 

  

   
-nos jo trazer 

    

a   nente pa- 
rece que tudo virá à esclarecer-se.   

O quadro das lavadeiras não poderá per- 
Pachéco. 

bem a história do século xx, e o último quar- 
tel do século x1x, sabe que Pach 

tencer à Já hoje, quem conhece 

  

o era uma   

ficção. Um escritor coexo, Eça de Queirós pu- 
blicando a «Correspondência de 
Mendes», d. preciosos, 

ncia de Pachéco que era um 
ia de corpo. 

Ora o autor do quadro das la 
era de modo algum uma pess 

Fradique 
   s «lados sóbre a 

  

mbolo da      

   deiras não 
  a que mere- 

  

cesse aquele epíteto de corpo ausente. Surge 
o nome de Pachéco numa referência das «No- 

  

tas contemporâneas e ainda outro Pacheco, 
director de uma revista chamada «Contempo: 
râncar. Será o mesmo Pacheco? 

Tudo 
não pode per 
Fradique M. 

eira. cra um 
O mais pro 

comprado, no século anterior, e “por 

  a a crer que o quadro em questão 

  

ra Pachêco que, segu 

    

s, morreu no século 
tabelecim 

XIX. 
    o do sé- 

     vével, 

  

que o quadro 

    engano, fósso o, ao ciclo dos pinto- 
res de café.   

No Salão da Primavera, no Pôrto, estarão expostos os maravilhosos “Tapêtes de “Beiriz! 
a de Carlos de Miranda e D. Hilda Brandão de Miranda 

     
No próximo volume que dedico a esta ques- 

tão trato, num longo capítulo, do 
erradan à «Br 

Assim por exemplo, o frio de Marques, 
pintor pertencente 
dos, não pode fi 
painéis da «Brazilei 

quadro: 

  

ente atribuido:   eira».   

  

à confraria dos Bernar- 
p parte dos    fazen 

  Pelo assunto, se ve- 
rifica tratar-se de uma decoração, de um tea- 

  

tro de ópera. Eixistiam muitos déstes moti- 

  

vos alegóricos, nas chamadas barracas de 

  

Jeira, 
ge à nossa hi- 

mo do local 
o teatro de 

Não queremos levar tão 

   
  

  pótese, mas é sabido como pr 
onde existiu a «Brasileiras hay 

  

S. Carlos. Foi êste teatro um dos grandes 

  

redutos da arte decorativa dêsse tempo. As 
as trazendo na sua bagagem muitas re- 

Por- 
esa, 

    

as estrangeiras, disseminaram em 
isto do de ho, à moda fi 

Portugal, 
tugal, o 
fa 

      
      hos dessa Epoca,     

reflectem o traço perfeito das grandes resis- 
tas de modas de França. Os artistas portu- 
gubses, do grupo dos futuristas, inspira- 

                

   

AE A SSides maio 
Documentos da personalidade tura dum rary cronista 

ram-se muito nesse     ande mest 

«Feminas, o Leonardo da 

por 
aderecista, 

O leitor q 

chamado 
e tempo, 

ue era, como se sabe, pintor, cabeleireiro, 

  

   ci dé 
  

costureiro, bailarino, etc. 
queira projundar mai 

estudos, leia os trabalhos de Frei ( 

  

       

de Matos Sequeira; o ilustre comentador da 
arte fui 

  

ista no século xx, e que durante 
três séculos julgaram uns ser fu ário de    
fândega, é outros ainda o crítico teatral 
Matos Sequeira, ou ainda um autor de re- 
eistas aposentado, confusão que está hoje 
desfeita graças à feliz descoberta das duas 
assinaturas de que cy 

  

fac-símile e das 
    quais uma é falsa como Juá 

4 
s segundo a aná     

    ucteriológica que operei. A autêntica 
mostra bem que o Frei   m questão era o ar- 

  quedlogo. A assinatura jalsa foi de-certo ela 
  

   borada por alguém qu 
Pitada! 

jo queria, meste 

  

assunto, perder 

NOTA FINAL, 

manhã posto à venda um interessante 
   e de José Iertriano, sôbre a identifica- 

   

  

    

     

     

        
    

   
   
   
   

   
    
   
   

   
     

     

    
    

  

    

    

  

   
      

    

    

    
   
   

ção dos painéis da «Urazileira 

  

osos problemas da história « 
mamente muito debatidos. 

Pelo trabalho do ilustre crítico e Nisto 

  

riador, fica copio 

  

nente demonstrado, qu 

  

o quadro qu 
Sintra, atrib 

tem passado por um trecho de) 
lo a V 

os do que um pe 
          ana, é nem m 

  

    » da célebre tapeçãs 
ria de Plastrana de Plass 

  

corrupteta « 

  

  tron, espécie de ta 

  

peito e 

  

rtamente encontrado em Viana, 
Liga cidade portuguesa. Nunc:    oi, po    
    ntra, mas     

nixão À cova. 
também ri 

irem... de 
   brosamente identificad 

  

  

Soures, sentados à mesa do café é 
mulher que o pintor fixou de costas, 

bre António Soares, o volu 
rios   

      curiosas notas elucidativas, dest 
pintor do grupo dos pintores da «lira 
e tin 
bar 

  ndo-o na escola do mestre 

  

Como é sabido êste ilustre pintor compos 
valiosos trabalhos. pa 

  

10 palácio do com 

  

rosso. António Soares encarregado també 
por um decreto do ministro das Nelas Artes) 
as tempo o dr, Bristol, de un e dessa   

decorações 
  pintou, para um dos corredores 

a figura da primei    mulher que teve 

  

Jamie 

  

portug 
de costas, procuron   

cterm   ar numa atitude histórica ; a 

  

do as cost 

  

à presidência 
ao mesmo tempo que fazia sair de uma 
leta um cacho de 

  

» ea predileg    

  

mesmo pela região de Colares e é um 
documento de estudo sôbre o mistério do 8 

  
quadro «O carro de Arciws... provando qu 

   a ar própria do estilo peculiar d 

  

  
  eia... molhada. 

  

pintor e que era a 
E, como se y 

  

1 precioso volume, di 

  

      Pedaço que fra es sopa parisa de Pastana e que 
vem pretendido furor passa pão Sintra “ta q 
passa dum caixão para eruditos,



   
   
    
    

     

   
   
    

     

   

RELÍ 

  

À nossa literatura de hoje vai marcando 
ntuada fisionomia de re- 

Bnstituição histórica, quer na rectificação de 
bs que, por muito tempo, se julgarar 

Ejamente verificados, quer no esclarecimento 
pontos confusos sôbre os quais s 

   
    

  

  

    

falam da nos 
s relações havidas entre os 

E peninsulares, não será, sem dúvida, 
dos menos úteis « curiosos. Chamamos 
le a atenção dos nossos homens de 
especializados na matéria, que têm 

monstrado, em es 

    

     
      
  

     

  

     

    

    

    

    

   

  

    
      

    
   

    

  

   
e it óricas ár tgu as exi 

fem Espanha, ou, embora não portugues 
possam ter alguma relação com Portugal, 

lendemos colaborar, em segundo plano, 
naqueles que, pela sua reconheci 
le, hão de dizer a última palavra sôbre 

stivo tema. 
uma fotografia da riquis- 

armadura atribuida a El-Rei D. Sebas- 
by O desventurado vencido de Alcácer, q 

é parte da valiosa colecção da Armaria 
de Madrid. Do catálogo de 1898, orga 
pelo ilustre conde de Valênci 
juan, extrafmos os princi 

        

   
    

    
de 

ais dados que 
ntam êste artigo, cingindo-nos muitas 

      

   di tradução literal para acompanhar 
le perto as deduções do conhecido eru- 

artis 
muito tempo 

E-como dádiva de D. 

  

steve considerada. du- 
álogo de 

uel de Portu- 
Só mais tarde foi 

o, visto que 
de vir ao 

Dinastia Filipina. 
em que o arnês entrou em Espanha 

lata em que ingressou na colecção da 
não existe nos arquivos respectivos 

pelos pormenores 
não é aventurado atribuí-o a um 
português his; 

da cravação vê-se fregiente 
armilar, a cruz de Avi 

b completo de Portugal. 
repetidas vezes a águia bicéfa 

nada, emblema: 
em Espanha. Pstes 
acompanhamos sem- 

organizador do catálogo, — só podem 
icáveis, na segunda metade do sé- 

s príncipes portugueses de ori- 
s ao príncipe D. João, falecido 
anos, ou a D. Sebastião, morto em 

er com 24. 

   

      

   

  

   

  

    

       

       

    

     

    

      

      

  

   
    

      

     rtada a primeira hipótese, pois ni 
nil que, em tão tenra idade, se pos 

dar ordesenvol 
acusa, temos que nos inclinar a 
D. Sebastião, que « 

hola da época, «de buen talle, mãs 
y un poco (Filipe H) x mãs 

    
   

    

   

     
   

   
   

   

  

cu 

  

     

Armeria Reul de Madrid. — Foêmos 
X rtuigal Uuido à bastião de    

Jornido y gordo y muy blanco y con mucho 
color en el rostro, poca barba y rubia como el 
sr. Don Juan. 

fstes precedentes históri 
tanto com as particularidad 
que não está fora de lógica atribuí-la áque 
rei de Portugal, cuya ilustre y cuanto di 
creta madre, à princesa D. Joana, a trouxe 
para a Espanha, após a catástrofe de Al- 
cácer. 

Transcritas as deduções do conde de Valên- 
de D. Juan sob o ponto de vista histórico, 
amos agora o que êle nos diz acêrea do 

valor artístico do precioso arnê: 
É indubitavelmente a obra-prima de Pet- 

    

  

      
   

     
    

ei 

    

     

  

ILUSTRAÇÃO 

QUIAS HISTÓRICAS 
O ARNÊS DA ARMARIA REAL DE 
DRID ATRIBUIDO A D. SEBASTIÃO 

MA- 

fenhauser, que o coloca ao nível dos armeiros 
alemães do seu tempo. Verdade seja que in- 

re no defeito de sobrecarregar a ornames 
tação e chega até a cometer incorrecçã 

  

      
    

    

         
desenho das figuras ; mas, a-pesar disso, a 
composição é mais varonil e o relevado mais 
forte que os do arnês de Filipe II, construido   

     

  

por Colman, e sobretudo o trabalho a 
duma precisão e duma limpeza inimit 
No que se refere ao estilo do d 
parando as caprichosas combinações das fig; 
ras e todos os belos adornos que as cobrem 
com os desenhos publicados por Hefner Alt 
nech, dir-secia que é obra de Hans Mielich, 
de Munich, ou de qualquer outro 
mão da mesma época e não inferior cate- 
goria, 

As 16 peças que constituem a armadura 
» oxidadas a negro, sendo douradas a cra 

ivelas e o assento do penacho no 
capacete ou casco. Este é formado por uma só 
peça, com viseira aderida, < está todo re 
berto de figuras relevadas a martelo ; no alto, 
cavalos marinhos, tritões, delfins e nercidas, 
Dos lados, duas grandes cartelas ovaladas; 
onde pelejam guerreiros antigos; na da es- 
querda, vêem-se vários clefantes e, sôbre 
um dêles, um guerreiro com o escudo de Por- 

al, que evoca as suas conquistas na Índia 
erior, Diana, Hércules, 

parte anterior e na 
s alegóri 

inas que resguardam o pe 
ôrça e da Just 

restantes peças consiste nas 
ão se usavam, em direeção verti 

jormente relevadas e cinzeladas, 

  

   
    

    

     
    

  

  

       

   

    

   
     

  

    

      
    

que 

ferior das grevas. Na banda mais 
larga, que é a central da couraça, figura, no 
alto, Júpiter lançando os seus raios ; mais 

so, Minerva imo, Hércules 
Intando com duas peças 
laterais e nas três que correspondem às costas 
ambém há figuras mitológicas. Na parte 
superior do peito e das costas encontra-se o 
sinal, reconhecido pelo sr. Bôhein, de Viena, 
como pertencente ao armeiro Peffenhanser, 

a pinha, representação simbó- 
da cidade de Augsburgo. O adôrno das 

s é constituido por bandas largas e 
com belas e variadas composições, 

s quais se vê a águia bicéfala e o leão 
os guarda-braços, várias figuras 

alegóricas, que representam o Poder univer- 
tória, a Paz e a Navegação, cada 

uma com os sens atributos. Laçarias de 
gular beleza, primorcsamente cinzeladas, no 
alto de cada ombro, exibindo nas pontas a 
águia e o leão. Os braçais são de três peças, 
aderidas nos guarda-braços e adornados com 
as quatro virtudes. Por último, as manoplas, 
com dedos separados e articulados, modêlo de 
precisão e flexibilidade no género, têm os 
mesmos ornatos que o resto da armadura. 

  

      
   

  

  

assim como      

  

    

    

     
    

    

    

   

Novais TEIXEIRA.
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qu 
| EAR RE 

“ouro 
   

nasítica de Santo António de Pádua 

O «Santo», por antonomasia, que Lisbon 
viu nascer e de quem Pádua recolhe os restos 

   ica adornada com uma in 

  

mortais, na Basi 

  

    nidade de tesouros de arte, exerce, air 
hoje, sôbre nós, uma fascinação. prodigios: 

  

não pela sua acção: grandiosa e pela auréola 
dos seus milagres extraordinários, mas tam 
bém porque a sua doutrina conduz à perfei- 
ção radiosa de uma forte e nobre humani- 
dade, 

Hoje, n 
tumulto das paixões muito devemos apren- 

  meio de mesquinhas soberbas e no 

  

nde 
a humildade 

taumaturgo fr 

  

der do gr 

  

scano que 

    

com a soube dar o verda- 

  

deiro exemplo do amor de Deus e dos 
homens, 

Nascido em Lisboa, atormentado pela febre 
do martírio na flor da mocidade, quando ao 
lado da tumba dos cinco primeiros mártires 

  

franciscanos substituiu a túnica branca dos 
    

  

  

agostinhos pela humilde veste franciscana ; 
conclui o primeiro período da sia vida na 
esplêndida abadia de Santa Cruz em Coim-     
bra primeiro, no melancólico e místico retiro 
de Olivais, depo 

porém, ocultando a sua pode- 
     

Mais tarde 

  

de e o'seu vasto saber, cio a 

na Rea! Pinacoteca   Santo, António gor, Lente! 
RR “fe Bolonha. 

E 

   
  

   
   

   
      

             

      
         

    

  

ANTONTG 

NA 

ARTE TIALIANA 
Pero Pror. GUIDO VITALETTI 

ver 

A INT O 

(A cav DOT. ANTONIO BUCEVICH, SEGRETARIO DELLA LEGAZIONK D'ITALIA) 

caminho de Itália e em Maio de 1221 

  

planície de Assis recebe o humilde frade. 

  

Perdido « desconhecido naquele 
António de Lisboa ficou 

pequ 

  

mundo franciscano, 

  

envôlto pelo silênc o solitário 
êrmo de Montepaolo, sombrio e árido como    
a Tebaida, encerra dentro dos seus muros o 

bio agostinho de Coimbra que vive de re-     
zas, de sacrifícios, de milagres —a sua maior 

  

alegria 
Pouco tempo depois, o «Santos, tomado 

tolo, taumaturgo, santo, orador — desenvo 
gnífica, culminante 

humilda 
uma hu 

  

a 

    

triu para que triunfe 

  

divina 

  

À Itália foi o teatro onde se desenvol 
a santa emprêsa de António de Lisboa, 

Por êste mesmo motivo, o «Santos é pop 
laríssimo em Itália e, muito embora q 

o António de ela de 8 

  

neção seja, quási sempre, fortalecida. 
figura, 

nilde frade! 

  

milagre, revela uma gigantes:       
A arte italiana amou o hi 

por um simplório e um boçal é imprevista   dicou-se, quási com épico afu 

  

    mente elevado nos cargos mais honor aos vindouros não só   

  

nas catedras de Bol 

  

ha e Montpellier será 
Doctor * 

as eternizou os episódios mais sig 
nomeado Pater scientiae e ritatis; vos através de uma série de maravilhas 

    

  

S. Francisco chamá-lo há, com grande pra- ticas. 
zer, pelo nome de opiscopus; mais tarde le- . 
vantará os seus subordinados em santa cru 48 
«ada contra a heresia dos Erzelinos que asso- 

lava. De então para cá. Um dos primeiros doçumentos da icon     
ntonina é 

  

alsuacvida-ó qm-verdadeiro prodígio-—após- fia o fresco da Iiscola -Giott



   
   

          

    
    

   

  

    
   
   

    
    

   

    

      
   
   

   

lo século xvt existente no Prebistério da Ba- móveis e as mínimas particula- 
sílica do «Santo», em Pádua. 

bém os 
ridades são reproduzidas com a maior ver- 

Santo Antônio está ali representado em pé, dade. 

  

om a cabeç; ne o rosto sem barba 

  

Depois de Donatello, o Santo de Lisboa te   

  

mas expressivo e forte ; a mão direita erguida 
N 

tm livro, símbolo da sapiência ; em volta d 

tou mil outros artistas; tão subtil € insi-    
   para cima em atitude de bênção. Na outra, 

da gendária fi 
fascinação excitada por esta le- nuante foi    

de taumaturgo, de sábio, de 

  

  
intura o cordão franciscano. Dois dadores “asceta. EE hoje falar da sua ico   mografia signi 
da mesma nação estão, de joelhos, a seus pés. 
Quem são 
podemos quási assegurar serem dois portu- 
Ígueses que encomer 

De esta primeira im: 

r um volume especial dos momentos 
   s significativos da 

  

Não sabemos, com precisão, mas m. gloriosa arte ita- 
Van: 

  

am a pintura. Mas a verdadeira epopeia antonina ficou 
    uma cpf: cternizal 1 grupo de escultores da 

  

gem, que 
grafo menciona como «verdadeiro retrato» do 
ESanto» se originou uma seg 
pinturas. 
Em Pádo 

A outros 
eoe-nos 

fundido em prat: 
finalmente, 

por 4 
Renascença, numa série de baixos relevos que 

  

ia enorme de ainda hoje despertam a nossa admiração. A 

  

António Minelli e a Sansonino foi dado o en- 
e em Assis encontramo-lo junto 

  

tos ; no tesouro da Basílica aj     
través o brilho e fulgor dos relicá 

e bronze; Donatell 

  

  não só dá ao taumaturgo-a ex- 
ão forte « o vigor dos membros próprios 

Sua arte, mas juntamente com um grupo 
mil 

   
alunos ,inicia aquela série de 
eminos que ainda hoje prevalecem como a 
ação magnífica de processos da arte clás- 

Ea ca documentação mais segura, ou repro- 
áfica de scenas da vida que efee- 
e deverias 

le artist 
ter dado nos tempos 

  

  

Não só a vi 

  

dos templos o gras 
les casas, os interiores, os trajos, mas ta 

  

cargo de representarem o milagre O menti   
afogado a quem o Santo ressuscita. 

A sce 

  

€ realizada com uma expressão de 

  

vida incomparável. A mãe aflita, com os cabe- 

    

ndo de dôr e como louca 

  

los revoltos, & 
o à criancinha inanimada ; 

  

presenta ao S:     
várias mulheres rodeiam a desgraçada ; outra 
mãe (é digna de ser notada a naturalidade da 
expressão) estende o pescoço para ver, com 

  eurios 

  

lade e mágua a c 

tintivamente comp 
O Santo es 

tude de benzer. O seu rosto, geralmente sem 

  

inça morta € 

  

    me a dela ao seu 7 

  

à em frente da mulher na ati- 

  

barba, está, aqui, sombreado com bigode « 

  

a pequ 

  

na barba de ponta. 
Não menos movimentado e rico de expres 

  

são é um outro milagre: O jóvem ressusci   

  

tado para demonstrar a inocência do pai. Cat- 
Santo António da Masílica de Pádua, lincola de Clotto) tanco e Campagna tr balharam néle alguns 

   

ILUSTRAÇÃO 

E 

  

aliar “da Madílica de      

anos. O Santo é apresentado muito j 

  

com o braço erguido e o indicador ao alto, 
         

       

em atitude de bênção e de ordem ; o jóvem 
reanima-se, ergue-se e senta-se. O magistrado 
e os soldados que, por um anacronismo   

comum nos artistas da Renascença, têm os 
esmos trajos do que na época dos Roma- 
s, olliam cheios de espanto, quási de ter- 

ror; wma mulher faz aproximar do Santo, 
para que lhe toque nas vestes, uma crianci- 
nha teimosa, que traz um bólo na mão. Scena 

    

    

  

maravilhosa, com absoluta vida, surpreen- 
dente! 

Tulio Lombardo, mais clássico, mais cate- 
drático que os precedentes, estilisa os seus 
personagens inspirando-se nas mais pras 
formas clássicas mas em cada rosto nota-se 

uma expressão diversa ; admirável, entre to- 

  

as, a do avarento. Não tem, pelas palavras 

  

descrição possível; olhando-a, sentimos, ins- 
tintivamente, que o infeliz não teve senão 

o dinheiro. um único amor Assim, neste 
baixo relêvo em que O Santo faz ver que o 

    coração de um avaren ra no seu 
“Pullio     

  

  cofre, Lombardo deu uma vigoro   a 
descrição psicológica. A esta escultura liga-se 
a de Pedro Lombardo, 1     qual O Santo f 
falar um recem-nascido: a mesma forma       
sica nos edifícios do fundo e nas mais pequie-      

7)
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Santo António de Pádua restitui a vida a um menino afo x 
tica de Santo Antônio de Pádua: 

nas particularidades ; também as mulheres 

  

surgem, con 
pare 
copiadas 

utênticas matronas romanas e 
  m mais do que inspiradas, mesmo 

  

de um baixo relêvo do mais puro 
românico. 

    

     
Impecável na forma, Lombardo espalhou 

um aspecto de vida em tôda a secua; a fi 
gura da criança sustida pela mãe « pelo     

  

Santo é, verdadeiramente, uma das coisas 

  

mais belas dêste notabilíssimo artista. 

       

  

Finalmente, a figura iconográfica do 
Santo» ficou gravada para sempre. Ador- 

   ado com o símbolo tradicional, 
   (na estátua de Donatello parece ter s 

  ada depois) o humilde frade ocupa um dos 
     primeiros lugares na história da arte ita- 

liana. 
Os pintores e os escultores têm devoção     

pela sua humanidade ; Eles próprios sentem 

  

o coração bate 

  

lhes de prazer pela suas pala- 

  

vras místicas e pelo prodígio dos milagres, 
prevendo tôda a beleza do movimento espiri 
tual que o humilde 

  

nciscano soube criar ; 
daí, cada um, procurar tornar mais intensa c 

    brilhante a sua glorificação, 
Pádu 

da 
é a cidade inspiradora ; as cúpulas     

  flica erguem-se para o azul do céu 

  

lo num supremo anseio de humana pie- 

agrados ao «Santos parecem 

  

dade; os frescos, os baixos relevos, as pratas 

  

e os onros co 

  

cantar um hino festivo e vindo dos céns. 
Daquele hino, daquela luz, os 

Má 
  artistas de 

  

descrevem alguma harmonia e alguma 

    

qui está porque 

  

iciano e 
Tintoretto, Vítor Carp; 

28 

accio e Paris Bordonéso, 

    

Franc 

  

Santo, Moror 

    

gnoletto, Cagn 
Académicos de 
plendor de luzes e de 
suave 

5, ou-junto a outros 

  

  painéis de   

igreja de S. Francisco em 
  

  Iimezzani (1500), no q 
tamente com 

to relêso de Minelli e Sansnino 

à, Sodoma, Montagna, Gerol 
outros depois, 

cei, Isabel Si 
oitocentos fixam, num 

fundo dos altares, cor 

    

na na 

mo del 
até Spa   

ani é     bs OSSOS 
res- 

sombras, a figura 

santos, nos grandes 
» no da 

    

rano, pintado em 
1518 por Vítor Carpaccio, ou no retábulo de 

al está retratado jun- 
o lado da Virgem no 
  

Santo António ressuscita um mancelo para que tie demonstre a inocência do pai 
  9 e G. Champa 

  

   
      

       

      

     
    

    

   

     

  

   
    

   

   

   

    
      

trono (Igreja de Castrocaro), é sempre a fig 

  

tradicional que tenta o pincel dos dive 
to por ornatos de fanta 

mos, como no quadro de Moroni da Galé 
4 Poldi Pezzoli, « 

    

pintores ; ir 

    

Milão, ou moldado   

santo jóvem e gentil, por excelênci 
A açucena parece dz 

de gr 
de 
sempre pé 

e embeleza a sua figura 

  

Lisboa, salvo algumas e 

  

cepçã 
a os artistas de Itáli:     

  

» € ténue como um j 
anelada, olhar vivo « apaixonado, talvez, al 
um pouco triste 

An 
no meio do entusiasmo das 

Digo, um ponco t 

  

que o certamente se record 

nhas», da Sua Terra longínqua 
mente amada e terá constituido, cadenei 
mente, no seu coração a suave palavra «s 
dade». 

E   por isso que a arte italiana vê nêle 
só 0 taumaturgo iluminado por um di 
raio de luz, m 

  

ambém o homem, o irmão é 

  

o apóstolo que e   erra dentro do seu peito O       

    
    

    

     
    
       

      

     

     
    
   

     

  

mai 
Natal 
amor sublime da pátria e dos homens, 

  

Por esta su 

  

dôr e por êste seu feito, em, 
e a unilo id V   hoje, atrevo tIme 

   que a-pesar das distâncias mais longas, aos 
s navegadores portugueses dos sã 

culos XV e XVI horie 
zontes espirituais Ele teve o poder de convem 

  

her: 
descobridor de nove 

  

cer os duvidosos, reanimar os desfalecidos, 
converter ao Crist 

  

nismo enormíssima, 
massa de hercjes ; os outros descobridores q 

  

mais vastos e ignorados horizontes terrestre 
   Vasco da Gama, Pedro Alvares 

  

     
Ato relêvo de 

  

na Tasilica de
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   possível acabadas, 

  

5 para que possamos di. 
zê-las o poema de pintura moderna, em honra 
do Santo que Lisboa embalou e de quem 
Pádua recolhe reverente os restos morta 

  

(Versão do Maliano por J. Tórris de Carvalho). 

N. da R, — Para comemorar o sétimo centená- 
rio da morte de Santo António, de Pádua, 13 de 
Junho os Frades Franciscanos da Ba- 
sílica de Pádua, 

    

ficam uma interessantísima 

  

revist 

  

, em fascículos, onde se descreve tôda a 

  

vida e milagres do Santo. 
O ilustre professor Dr. Guido Vitaletti, da 

Real Uni 
mente 

    
rsidade Italiana de   sa, que recente- 

  

gurou os cursos de língua e literatura 
na na nossa Faculdade de Letras, cursos 

dos com 
ital 

    êste   que próximamente serão aumen! 
a literatura dantesca, hon   os, neste número,     

rou uma exposição de «Assuntos portugueses na 
Itália», na qual serão apresentadaas reproduções 

  

de obras de arte, passagens históricas e do- 
    cumentos vi de por- 

tugi 
Mais de trezentas fotografias, algumas repro- 

ps que se referem à est 

    

    

   
    

   

    

     

    

  

    

    

    

    

   

  

     
    
   
    

   

    

      

   

  em Itália.     
   

  

    a que o coração dum avarento está no cofé : to no peito, (Alto relêvo de Tulio Lom 
ja aslica de ) 

, entre clas     a insigr 
inturicehio, represen- 

duções a óleo de trabalh 

  

o admirável fresco de 
a ousado fazer. A importânc fant Leonor de Portugal 

  

tando o encontro d;     
merecia, talvez, um colorido m: E Frederico III, rei. dos romanos,    

    

  

        
   
    

  

coleção de antigas trad 

  

  Grande figura de taumaturgo, de sábio, de possível dispor de ma sfadas, ete. 
Geta, a arte rodeou-o sempre de vencr:    

  

amplitude compõem o mate 
ontras trinta figuras bibl 

  

jo e brilho     
  * o Sr. Ministro de Itália,     e ali interposta pinturas dos altares    Bastia 

rará solen ea pre 
s muito viva do há pouco a Lisboa, inangu- da Verona no quadro Oratório, podiam per 

Inferiores Conventuai 
pinta-o no alto de uma nogueira en- pouco falhas de tona 

  

            de Camposam- As pinta ecer, entretanto, um amabilidade do súbio professor 

  

ad   porém demons 

  

ie da Casa Alinari, de Flo-     exta- tram tanto estudo e tanta fidelidade (vestes, 

    

rença 3 fotogra- 

  

vemos a public 
      duras, instri 

  

no em scenas de arm ntos, trajos, brazões e 

  

los ; outros apresentara: 
es (há u 

uminuras devidas a pintores umbrios e nós des 

fias que inserimos, reproduzindo as obras de 
da parte do artista que “arte em que o génio 

  

  

érie de pequenas  cilifícios mediey     enorme 

  

jano glorificou a grande 

  

o mais rápidamente figura do é 

  

os que aformosciam preciosos corais. 
nlo xv); uma pintora, Isabel Sirani, 

ro da Ga 

daquelas invocações mis 
&, para o frade, todo o mundo celesti 
ompe-se de improviso e sôbre as nuvens, 

  

leria de Bologna apresenta-o 
    s em que se 

    

que o aclamam, o Menino Je- 
só aparece a Anti 

iador « confidente. 
arte à 

moderna não esquece o «Santos 

  

o de Lisboa como 

  

    

  

de António Ciseri, 
Salvador, em Jer 

ntil a figura do frade, 
lem,    

ver como é     

no silêncio da sua cela... 
n, O verdad 

do «Santo» é o que Aquiles Casanova 
|) em grande parte, feito em tôrno da 1 

a Antonina. O artista, inspirando-se no 
imo Franciscano que na primei 

  iro poema de pintura da 

    

dios finais 

     
maravilhosas de invenção e de 

como nenhum outro pintor, antes dele,    O santo dá a fala a um menino recemnascido. (Alto reltso de Pietro Lombardo, Tasílica de Pádua)



Naeritácio asc wrste na Gata, — Encrnana ma For  



E PINTOR 

BARTOLOMÊO 
Um dos maiores escritores italianos de 

passa múcis, cuja encantadora 
obra Coração fêz as deli À meninice, 

entrar um dia no Muscu do Prado, de 

  

    

     

  

    
  

    
   

|, falou assim consigo mesm 
Vamos a contas! Que fizeste tu 

ceres a honra de penetra 

   

  

     

   

      

      

     

    
   
    
    
    
   
    

    
    
    
    

     

    

   

a! Pois bem; no dia em 
suceder uma de 

  

aça, inclina a cabeça e con- 
sidera a partida saldad 

E e; 0 coração palpitava-lhe pre-         
eipitadamente e um leve tremor dj 
los os membros, Por 
pela primeira vez num 

  

  

Muse 
ia em que se entra 

e Ma- 

    

anta Isabel de Hungrias por Murillo (Museu do Prado) 

grid, constitui uma data 
homem. E 

histórica na vida do 
  

   
   Como O matrimón: p, à 

posse duma hera sén- 
em-se até à morto» 

ffal a impressão de religioso respeito e con- 
   Valsivo entusiasmo que lhe causou à 

mingestoso templo da 1 onde parece que 
o Homem, supe seus próprios limites 
de realização, e vôos divinos por um al- 
físsimo Arte. 

se nós compar 
exiguas possibilidades de hoj 
dm âmbito de idealização mes 
ue os artistas dos séculos pretéritos, 
Emo. nós, conseguiram rea chegamos 
onceber neles fôrças de tão poderosa altura 
que os nossos ulhos não podem atingir. Se tôda 
à obra de volve em si uma séde de infi- 

    
   

      

    

   
  

restringidas a 

  

  com o 

  

ionieza: 

    

  

    

mo o filósofo afirma, seus pintores do 
Velazquez, Rubens, Rafael, El Greco, 
Corregáio, Andrea del Sarto, Tiziano, 

       

    

Murillo, etc. — nós vemos que os 
lábios tocaram a sagrada ânfora. 
Publicamos hoje as notas biográficas dum dos 

da Pintura Fspa- 

  

tores mais representativos 
la e melhor r ados no Museu de Ma- 

Murillo — aquele divino Murillo, da Ima- 
eslada Conceição, de que nós, mal” assom 
fmos os olhos à luz, ainda virgens dos venenos 
do mundo, fazemos a imagem favorita das nos- 
das devoções, um formoso desdobramento da- 
ele grande amor — puro Amor, único Amor! 

É que nos ensina amorosamente a balbuciar as 
imeiras rezas. 

E Bartoloméo Feteban Murillo nasceu em Se- 
filha em 31 de Dezembro de 1617. Filho de pais 

    

  

   
    

SEV FERANO 

ESTEBAN MURILLO 

  

humildes, Gaspar Esteban e Maria Perez, desde 
muito pequenino deu provas 
art us de carvão que encontrava 
a cada passo, desenhava ma 
nas paredes que já revelava 
timento do pintor, que de 

ro mundo, 
pai é mãe, foi recolhido por um tio seu, à 
gião Juan Agustin Lagares, 

Ana Murillo, de quem se diz adoptou o apeli 
reconhecido aos carinhos matern 
sempre o rodeou, Tá uma ve 
Murillo sustentava sua m 
venda de quadros que expunha 
lhana e que eram levados à América pel 
cos que então fundeavam 
daluzia, Esta versão, pe 

Verificado o falecimento 
rtista 56 contava 10 q 

vel que, em tão tenr 
do seu trabalho os 

tentar uma ca 

  

as suas virtudes 

  

    

  

  

  

m O poderoso sen 
pois havia de 
ado orfão aos 1041 

      
        

de 
casado com   

  

de que esta 
diz que 

o da 
   

         com o pro 
a feira sey 

    

dito, 
    

idade, pudesse 
recursos necessários p 
Por outro lado, 

des que mais tarde se 

usufruir 

    

      

  

ções É    

     

aparecem nem um só quadro de Murill 
pudesse mesmo ser atribuido à sua 
Encontraram-se, sim, péssimas cópias das suas 
obras principais executadas em tôdo a apogeu 

  

das suas faculdades 
O que e 

  

ntrou no enteli 
apre 

e esteve 
que o seu velho mestre foi resi- 

    do pintor Juan del Castillo, com quem 
pio de tintas e pincé 

  

   
    

, data en 
iz, 

  

t m Sevilha com o pin 
Pedro Moya, que fôra seu condis 

del Castillo. 
Moya abande 

  

  Van Dyck 

  

  

  

fórças espanholas que ocupavam os Paises Bai- 
+ para se dirigir a Londres, onde então tra. 
hava o grande pintor flamengo, Afirmam al- 

guns dos seus biógrafo» as narrações do seu 

  

go tanto o € ntigo am 

las peripécias mai 
os meios necessários pe 

a Flandres, É, 

  

aram que Murillo 
   

     
lia ou + no entanto, mais prová- 

  
  

   

  

vel que o sucesso que nessa época obtinha en 
Madrid Diego Velarquez da Silva, de portugue 
síssimo apelido em linha directa 
da mãe, atrafsse o artista à capital da Espanha, 
nonde chegon no mesmo ano de 1642. À recep- 
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ário, de Murillo. (Museu do Pra 

ção que lhe fêz o glorioso mestre e conterrd- 
co foi em extremo carinh 

intermédio, não só estu 
própri como as d 
Tiziano e Rubens, que fazi 

drid e do Escorial 
+ que devia    a queda do 

la em 
faculdades 
das no conviy 

eláust   
Inrante 

  

já com a sua arte 
lo contrafi matrimé 

v Sotto 

bordaram as versões mais novelescas, fiste facto 
coinei tivamente, com uma marcada 
evolução do pintor, que, “aliás, era 

    Menino na Crur, de Murillo
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atural depois dos que t 
ha feito. Foi então quando pintou as imagens 

de S, Isídro e S, Leandro, que foram colocad: 
na Catedral de Sevilha e registadas nos livr 
da época como telas saídas das mãos del mejor 
Pintor que habia entonces en Sevilla. Tal o 
prestígio que então gozava! Executou també 
o seu célebre quadro Aparição do Menino Deus 

) de Pádua, considerado como a 
na, pelo qual o duque de Wel 

gou à oferecer 950.00 pesetas, 
Em 1660 funda Murillo em Sevilha a          

mia de Desenho, de que f 
e onde havia de ser ferozmente guerreado por 
Herrera «O velhos e Valdez Leal, que se vir 
destronados pe ntor do Ingar de 
mazia que então gozava 
daluza 

Em 1670, O: 
côrte de Madrid, 

  

  

  

  

jóvem Pp     
    

  

de ao que êle renunciou, prefe 
Andaluzia, rodeado 

io e do carinho dos seus « à gi 
A beleza da 

    

    
mulher andaluza, que fo 

jo predilecto, senão o único, dos assuntos 
das suas composições, tem nos quadros de Mu- 

  

rillo a sua mais alta representação. A Virgem 
       

  

    

            

hoje aqui reproduzida, onde se alia 
roso realismo a um poder de ideali 

zação religiosa tal, que nenhum artista co 
atingir, é prova evidente do que 

» € chamado a Cadiz para pintar um 
quadro mo Convento dos Capuchinhos, para a 
execução do qual tinha deixado um avultado 
legado o cavalheiro genovês João Violato, Conta 
a tradição que, estando êle à pintar essa obra,       
entrou um frade leigo que lhe trazia o almôço. 

     

    

Maravilhado com a sul arte do célebre 5 
vilhano, exclamou: «Quem me dera n 

inha cela com um quadro pintado por Mu rillo!» O pintor, « pegou no guardanapo, 

  

pregou-o na parede e     

    
   

m de 
Museu Pro- 

  

    
Para à execução do quadro - 
que Murillo pintava no Conven 

houve necessidade, dadas as suas enormes di 
mensões, de se construir um andaime    obra chegava ao 

  

    
cimento, s 

Cruz, que depe 
são francesa, 
de tôds as diligé 
os restos do glorio: 
Em 1853 

praça onde 

enter 
arrasada, quando da inva 

possível, a-pesar 
egadas, salvarem. 

  

  

, Colocon-se a segulite lópide, na xistia o templo ; 

    
Vamília dei 

  

«Para perpetuar la 

  

ilo de esta pl   

Murillo 

memoria de que en el 
hasta hace poco tempo 

O cel   

        
  

     
  

   

grado, das las cenizas del ce 
bre pintor sevi to Esteban My 
lo; la mia de Bellas Artes acordó poner 

esta lápide, modesto monumento, pero el Pi 
mero, que se consagra a su ilustre fundador 

sabe, os quadros de Murillo ati       
ram no mercado preços fabulosos. Tipoca houve 
em que Sevilha foi vítima dum verdadeiro sã 

  

      
  

que, o que obrigou o governo de Elorida Blanca, 
é, mais tarde, o de D. Isabel II, a tomar medk 
das rigorosístimas tendentes a' evitar que de 
Espanha safssem tesonros de tão considerável 
v tístico. Mas, a-pesar disso, os seus quis 

    

dros figuram nos principais Museus do Mu 
Os franceses, quando da ocupação, chegaram & 
levar colecções completas, e a Conceição que 
figura no Lonyre foi adquirida por Este Must 
por 615 de 1851, quando da 
morte de 8 a uma valo 

quadro como obra 

  

  

  

   mit, que posse 
o "nela aquele      

   fazer uma idéa das enormes faculdas 
trabalho do grande pintor espanhol, 

dizer-se que a contagem dos seus quadros 
ibuidos pelos museus sem contar 

os que constam de colecções particulares, ass 
cende ao total de 48r. Além do Museu do Pra 
onde existem 43, dos quais oferecemos aos mos: 
sos leitores cinco formosas reproduções, lá, 1 
Museu de Sevilha, 24. Segue-se o Museu de 
Ermitage de San Petersburgo, com 22. No Lone 
vre, 12; na Pinacoteca Antiga de Munich, 6 
na Galeria Nacional de Londres, 5; no Museu 
de Belas Artes de Budapest, 6, que lhe são atris 
buídos ; na Galeria Real de Dresde, 3; na Gi 
leria Imperial de Viena, 1; no Museu de N 
York, 1; ete., etc Sravos 

  

  

blicos,     
      

    

  

      
  

  
   

     
   

vérrimo quadro de Murillo «El: Divino Pastor



  

TRAÇÃO 

So POR BUGRE. 
EM HONG KONG 
NA- FESTA: DO GRAND 1 

   
     
    

     
      

     

  ATTOO, 
   ceralmente impor-. paum 

rito patriótico e à obra de pro- 
a cabo pelas comunidades 

gitesas dispersas pelo vasto 1 

  

, como instrumento 
nto português, não se fala 

  

m Portugal, no Brasil e nas colónias. 

   

  

se na América do Norte, em Zanzibar, 
    quipélago de Uaw 1   

qualquer dêstes pontos 

  

    
    
   
    

   
   

    
     

  

ES portuguesas, que tr 
BS e de filhos a netos a 

  

À que recebe 
+ as hábitos, os costumes « 

  

ções da terra po    

  

O sentimento da não se 

  

paga no 
À enravela de Vasco da Gama sextihdo um desenho de Ierbert Joinion p dêsses milhares de portugueses q 

  

aim inglóriamente debaixo do sol d; 

  

   

  

Jades que Esses compatrio 

  

s dis que ig     ados sacrifícios e de que amargas 
diversas latitudes, Pelo e 

        

mn de Portugal e trabalham, afin- desilusões      
tem o poder mági . 

  

o de aumentar a cadamente, para o engrandecime 

  

do torrão natal. 13 é sempre com os tria pela valori    ada tm dos seus fi- No Extremo Oriente, e principalmente na 
únicos de ternura e com o coração eri- lhos, Muitas vezes, só Deus sabe à custa de China, as comunidades portugue   exercem     

   

uma activi 

  

ade honesta e digna dos maiores       
lonvores. Há pouco tempo realizou-se 

    

em Hong-Ko tradicional do «Grand 

    

  

smo tempo patrió- 

   

que a colónia inglesa toma   

todos os anos a sen cargo. Este ano, o «Grand 
Tattoo» tornou-se particularmente interes- 

    

sante para nós, pela portante que 
nêle tomou a comunidade portuguesa de 
Hong-Kong. Desde o famoso «Aldershot 

  

too» que os comandos militares ingleses 

  

organizando festas 

  

vés de todo o Impéri 

  

    destinadas a adquirir fundos para fins cari 

      

tivos de ordem militar. E;    Hong- 

TE Re E, 
poupou a esforços para proporcionar o má- 

ong, onde 
o «Naval and Mi 

  

» se não 

ximo de confórto às tropas que foram últi- 
mamente da Inglaterra, em virtude da per- 
turba   o chinesa também a falta de fundos 

    

se fêz sentir—e daí a organização do pri- 
meiro «Tattoo» que se realiza com a participa- 

Salão da “Voga”, no Pôrto, far-se-hão ouvir as últimas criações de “His Master's Voice”, 
a marca de gramofones e discos de maior fama 33 

| 
| 
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indianas do Punjab d       ngaram pela 
      laterras (M noite dentro as suas danças guerreiras. Reva 

  

bosa, filha d nador de Maca     veram-se os velhos costumes do tempo dé 
pera- 

  

Convém lembr je esta val 

  

e VIH. Danç ders. 08       
    ção se deve em grande parte à int mtingentes ingleses fizeram as suas mara 

            
        

      

ciativa do cônsul português em 1 vilhosas evoluções com archotes. Simulou 
que não se tem poupado a esforços de tôda a a tomada dum forte no deserto. faltom 
natureza para prestigiar o n para completar r ori 

lhos dl chinês, que se arrastou pelas ruas de     
Mas as festas do «Grand Tattoo» não fica- 

  

com os seus trinta metros dê 
ram por aqui. Eêzse, por exemph    
«Reúinião tradi [o           

de Re 
mesa ques 

ena dos velhos tempos da Escócia, em may 
  s reviviam 

        
      

acende ze no alto dos à sua história, conqu vo duque BE 
para a guerra, deixando «os re-— Gorden o castelo de E 

eres insepultos 
e as noivas no altar», como diz o pocta, As RTO LOPES,         

   

    

s estrangeiras, e nome 
que foi por ventur 

no, que se prol 

  

    utivas, marcaram 

  

a tradição 
        rico que atraves: 

  

portugueses, que emprest 
ção festiva uma nota inédita de cleg 

    

O primeiro, 

    

anda das    

  

portuguesas, representava nada m 

«A Caravela de Vasco da Gamas, ou seja 

  

nvimiatura da nau S     
» um desenho de He 

son. Com todas as suas velas d 

  

stosa € elegante 

  

     a mural     

  

tuiw para enas « europeus 
deira revel um em io 

  

Os programas d 

glês o icado da viagem de Vasco da    
   

    the whole map of the wor 
course of human events for gencrations.s| 

    

» 2 mais velha aliança do 
duas 

         a elle Cerveira de Albuquerque, gentilicima Gi de Portugal eu Kong 
No Salão da ““Voga”, no Pôrto, exporá “Artigos de alta novidade e fantasia” a grande fábrica 

de malhas de DOMINGOS FERNANDES & C.:- Rua dos Wanzeleres  Pôrto 

 



   

  

     
   

  

      

   às passadas largas, arrastando 
quando, uma tarde, 

iEeidre deu (put 

  

  

pegou — mais nm ano 

  

em cem pequ 
suprema 

ne liga ver tenha caido      

     

     

      

    

   

    

    

   
    

    

   

  

      

       

    

    

   

  

amar uma só 

  Pao recordar que já bom avanço levava na 
dos trinta, e de si para si em que 

à idade de tomar juízo, amarrando o 
o mom pórto seguro, em vez de o manter 

bra, sôbre as ondas encapeladas de lon- 
Es aventaras, 

      

    

        

  

  

  

  

je visita assídua 
no amor, é como a 

mordesse "e 

  

1 e trgente traçar rumo definitivo 
é inda mulher 

nstinto de v 
umlher, porque a 
dia sem sol e a co 

  

olupiuoso, 

    moite que finaliza o ano, ao sourem as doze 
as — dobres sôbre o túmulo da era ex- 

tancamente, repiques de aleluia 
— Mexandre, à 

resolvera, como em 
passar com al- 

ilton, 

    

. À fé de quem sou, eu vos 
prometo que 6 réveillon do ano próximo 

le ser por mim festejado num doce (éte-d- 
dentro das cândidas paredes dum lar, com, 
esposa. 

   
  

     

mas unísonos no se 
assim acolheram, cont 

  

    

  

     

   
    
   

      

  

    

   

        
    

Mexandre. 
sem dúvida, 

É excelente estonvado a 
pela sua elegã 

que, embora se 

  

      

dy não procurasse 
Itou no tema, ar 

s que o caso vos 
resolvi casar-me outra vez, mas    

  

“isso aqui lhes garanto qu 
E mulher bonita que amanhã encontrar em 
int Der livre e apta a dar o sa 

de novo a 

    

do 

  

quele desairoso e) 

    

uerer « culpa. Um ilm. 
tusiasmo dos vinte amos... Antes mil 

pas, mil enlaces efémeros com mulher 
antemão sabem caber-lhes. aptas 

E qualquer homem o papel de n 

  

Ômente por sem 

  

    

      
   

  

h 
ia. Pobre Matilde 
melho 

Ima juvenil e fra 
de quem se sa-         

      

  

a Ni, como objecto de adôeno que par: 

   

    

sou de moda e já nos não interessa t Lá ficara 
s, muito para trás, na estrada per-       

  esmo. 
omtrar-se de 

indi- 
essa mulher, a-pesar-de 

admi 
apa- 

o a chama 

mais a tornara à ver, porque 1 
e outro evitaram sempre 

novo, mas 
rectas e fidedignas : 
todo mantinha uma 
vel que até di 
gara-se ma so 
que se oculta na cinza. 

Por vezes, reflectindo melhor no que se pas- 
a entre ambos, Mesandre coneluia, num 

assômo. de É 
dêste noma 
para reparar a falta 
compensação às Tágri 
les olhos de 

Mas, Com a constância no tro a que raros 
ns se subtraem e sentindo o orgull 

dá-lo, à impedí-o de ir, de cabeça b 

  

     

   
   

          
        

  

       

     
al, devo. procurá: 

metida, levando      
    

    

     

nunca o 
Matilde, jardim fechado que só para que 

passasse. descerrara a sua, ci zia-lhe 
saiidudes e pena evocá-la, É certo : mas como, 
exoistamente, no que punha íreima era e 
traír da vida prazer e ale 
se lembrar dela o menos possível, 

  

       
     

  

Sóbre o resto do & 
lancolia, provi 
de despedida de M 
questra de negros q 

agora arrastar-se em notas doridas, tal- 
1 queixa disfarçada e nostálgica du 

ilados das selvas que a fome tronxera 
tir ontra raça, agressivamente altiva. 

E quando, sob o céu já com estrêlas em des- 
por vir perto a madrugada, safram todos, 

o abraço em que, ui 
taram Mesandre teve quisi o je 
do abraço que se dá no homem que abala m 

      
gape cafu um véu de me-        

      

    

    

    
   

       
    

  

     

  

   e cujo reg sso, portanto, é minis que. proble- 
Porém Mexandre manteve-se imune à 

geral e quisi fúnebre comoção. 
da att, de pela segunda é defi- 

ja. de amoroso sem 

    

      tiva vez dize 
lar. 

  Desabrochara o au 
Mexandre, depoi 

da man frente do espelho 
ea vestir-se de ponto em 1 

19 nos festivos dias 
sta, — apresson-se 

cais ma 
fornecer a susp 

de gastas duas boas horas 
a escanhoar-se 

nto, exactamente 
a primeira entre- 

ar, de seguida, os lo- 

    

        

      
     

  

   

    

  

   

            

   

    
   

timida- 
ardilosas dos mais 

inhou-se   

  

perpassam sempre no 
ivcrosímeis. histórias. de 

beijos que. ameaçam 

  

deran 
amor à a       

        

      

erto de música, on 
voção por Mozart é Beethove 

daquela tarde, a 
a tudo menos ouvir com re 

ção estética as melodiosas c 
linos. Nada, 
ou em qualg 
popuilaçã 
ros todos us séus passos, errados ses olhares 

   
olhida emo- 

dos vio- 
  

       

  

    

  

   

    

   

   

  

lh 
tanto à beleza se csqu 

volver em seu clarão sortilego, nã 
e uutras, essas inebriantes, sin 
graças de fr i 

Mexandre ! 
te entregues à cnvaidecida home- 

  

        

  

cera de as €   

    

   

  

  

ILUSTRAÇÃO 

SEGUNDA MULHER DE ALEXANDRE 
  jomens. Um desanimador « 

de. tristes-feias, ou um rátilo friso pa 
m defêso para ele, de donas é donzelas 

is as duas únicas imag 
e mou em vfere 

ida que se 
a flebil do so! de 3 

de ruído mal sabi 
m desfolhando sem piedade, 

as derradeiras esperanças daquele a 
peregrinaçã 

o. Quebrádio era 

   

  

   

  

     

    

  

   

    

  

   agra 
uma à     

     

      

     

   

à risca, submetendo-se no 
— ou noiva encontrada naqu 
amo, om a escuridão perpé 
imediato, logo que certo d 
des Prágeis palavras 
verdnde, mas, para o s 
mento era como se em aço inquebrável o tivesse 
forjado o destino. 

Contudo, no restamrante Inxtoso em que resol- 

  

  

     

    

   

  

nús? 
acaso siminlou condoer-se dêle, tocando-lhe ata 

nente na alma. 
Dispunha-se já a saborear a fruta quand 

à plúmbeo de invern 
alarme o sobressaltor. Foi caso invadir 

a sala e instalar-se na 
onspíeua família 
Alexandre, trê 

          

    

      

  

  

      

  

  

   

    

$ 
quietos como duzas gazelas brincando nas sel 
vas: uma feia com Esse não sei quê de se 
ção que mais vezes se encontra nas mulh 

do que nas bonitas, 
Alexandre a bon da 

     

           

   

ém, coisa que 
ntrigar Mexandre, ela de 

em quando consultavi o sem mi 
xio de pulso e fitava co 
a entrada do estabele 
hora transposta por raríssimos « 
nesses momentos, com o garfo em riste, ora a 

e ora 0 pai o está bem de ver que 
gracioso jeito da sua 

e rente pela nuca, 

   
        

   

    

    

     
  

      

inha, vem. Algum velho ami 
jalver. qualquer provinciano 

sente dos seus e moíd 
cebido « 
gente e assim sentir menos o pêso € 05 espi 
nhos da sua. solidão, — pensou Mexandre 

jental redobrou-lhe até a simpa- 
2, resolvido a não largar de mão 

aquele namôro incipiente que, se não era à justa 
o que idealizara, podia muito bem propórcio- 

lhe, sem mais delongas, a execução de com- 
promisso tomado, — Alexandre, já repleto na- 
quela. altura, resolven-se herôicamente a man- 
dar vir mais peru e a repetir os restantes pra- 
tos, de modo a não pôr fim d 
família vizinha se erguer 
Re ida sequên- 
cin dos factos : seguiria a donzela, falar-lhe hia 
e talvez até — parecia mesmo um paz-dealma 
o pai da moça — não lhe fôsse mada custoso, 
para deixar já 0 caso seguro e a eláro, denun- 
ciar nessa mesma noite àquela boa gente 
riedade das suas intenções. 

— Num tempo de tamanha crise matrimonial 
— filosofava éle — quando todos os pais se es- 
alem em arranjar noivo para as filhas, êste 

respeitável progenitor da pequena deve consi 

    

joso que, 
es, tivesse re 

       
  

  

   
   

  

          

  

    
    

  

  

   

  

  

  

assim, sem trabalho algum e como que caído do 
céu nos trambulhões, um genro que, modéstia à 
parte, satisfaz mm 

Mas. nisto — quando, precisamente em ambas 
as mesas, como fagueiro simbolo de dois des- 
tinos caminhando a par, o doce começava a 

    

   
   

  

No Salão da “Voga”, no Pôrto, apresentar-se hão os produtos eléctricos, universalmente 
afamados, da SOCIEDADE LUSITANA DE ELECTRICIDADE A. E. G.    



TRAÇÃO 

  

ser servido — escancarou-se a porta do res- 
e para deixar passar um esgrouviado ca- 

que, de vidr ntilando num Ólho, 
perdeu grande tempo a inspeccionar à assis- 

Mal éle assomou, soltowse da boquinha 
rapariga um pequeno grito de chamado e 

de contentan bri logo a mos 
correu ao encontro do m paz, pendu- 

11 : 

     

   

   

    

  

       
     

  

   
      

hando com 
extraordii 

    

    

   

ARS 
mofa, êle com o semblante altivo 

ará muito em desafront 
donho desapontami 

isfez a conta, vestiu com 
o sobretudo « apressou-se a fugir dali. 

No fntimo e: uns vagos ressaibos 
de teu e, principalmente, um 
ódio corrosivo, - 

  

    

       

      

    

   

Esteve um momento à beira do passeio, 
ar destino, Por fim, foi descendo deva- 

gar a rua do Alecrim. 
Utk! que tédio, que desolação, que frigidez 
terior ! Tôda a 

  

  

                 

    

   

    

        
e o vulto gr 

de novo na mente, mas 
s, Como um doce fantasma, 

ia sem mesmo saber para 
que € que valeria mais 

que a morte essa vida estéril, essa vida es 
i dvo o rápido interregno do seu 

se arrastara ? 
odré , dirigiu-se para a borda 

rga com ilharga, as embarcações 
tinham. suspentas (da pirda morto Inmieiras, 
E aqueles clarões, projectando-se ua, com 
o embalo desta pareciam arrancar-lhe. chispas 

ali andasse, a 

   

   
  

     

    

        
  
   

    

solteira, 
em brey 

    

pinhar monóto 
reator a enfiada    

  

   

  

            

passos, quebrando a quie- 
passos talvez de 

à bordo, acordaram 4 
aquele marasmo — declive ao fundo 

E, de súbito também, sem 
né sugestão nova e clara 

ar o negrume de pessimismo que se 
The conti “no cfrebr, é 
nós O instinto de viver : e se fósse q 

visto que só à meia-noite findava 
sen desastrado juramento, e mei 

ainda não dera? Al, eu 

       
     

  
    

         
    

       
   

  

al    

formosas mulhere 
bem pod 

  

    

      

as horas : onze e vinte. 
Todavia, se houvesse 

=: Quem sabe mesmo se 

    

inidialimiente combá 
durante a vinge 

Nesta revoada de esperanç; 
ps Rem 

  

    e promessas, gal- 
distância até a estação: ções que 

apenas para a par Arris 
pido, E de todo costuma 

êle despontassem asas, Alexandre adquiriu bi qu 
hete e procurou lugar, Passageiros, muito pou- 

H abalou O ânimo. N 

  

   

     

    

         

       
   

  

carruagem que, por 
relance de olhos fêz o recenseamento 
isolados. 

  

    

  

   

pera 
      anco fronteiro, Mas «: 

de costas para a porta, Alexandre nú 
descobrir dali, nem a idade nm 
leza, E foi numa grande espectati 
vida ansiedade, que se dirigia para ela, se lhe meus dia: 

    

  

     
      

     

  

        

frente e à começou a obsery dio. A n 
Nova, er-o ainda. Bonita? Talvez mais do nos pôs frente a frente 

que isso, se a parte do rosto oculta pela gola minha senhora, os 
que lhe subia até o nariz cond feliz 
    le e também c 
tocados de tristeza e ch 

tôdas 

  

a magia dos olhos, olho 
jos, contudo, duma cla 

    

No Salão da “Voga”, no Pôrto, estará representada a obra 
36 cinzelador, medalhista e esmaltador de Lisboa 

      
        

     
alma? Porque, se ca- 

fôsse e, nesse caso, tudo 
de molde a no réveil 

ças se tocarem à luz fes- 

  

  

talvez mal-c 
te se 

ton seguinte as suas 
4 do mesmo 

        

Todo aquele exame e tôdas estas conjectm 
de Alexandre duraram o que dura um re 

é no pobre peregrino 
comodar-se em frente 

  

pago. E pare 
amor definitivo que, 

    

aces, Tusão, decerto. ) 
ão forte é em todos outra vez o invadiu a desconf 

nda até o mulher de alguma parte o conhe 
les olhos de misterioso encanto, quando o sn    

   olservavam 
nos sens ofuscantes salões sempre é Um momento honve 

      

  

  

ivar-se o seu platio... curiosidade, 
côrte, descobriu no fundo 

  

      
ando cêleremente, adver- 
eram perigosas as hesita- 

   
   
   

  

  ssagem para um coló- 

  

     escolhem, logo num o sem mutismo, evitava 
sequer de fu 
deiro permit 

Apenas ao move minutos ape 
num impeto 

— Ao menos por piedad 
dade, Rmpenhei 
dar da me 
quistado a companheira 

  

      
  

  

    

  

a minha palasra em que ao 
     

    
      
a-noite está próximo   

  

  

  ns protestos de a fazer 
o € livre? Todos os laços 

s cade eh 
O combéio che; 

  

  

        xandre leu no mostrador do relógi 
menos seis minutos. Sentin-se perdid 

» para acudir iquela angúst 
que t elmente se The patenteavã, 

la de ironia que já 
s perpassara nêh 

mão entuv 
a parte inferior do rosto da 
rilha de peles que Ja 

dre, pondo-se de pé, só pôde balbnciar, 
E — Matilde! 
im, som eu! 

menos isso, confesse 

    

   
    

      

          

        

ado Alexandre 
e na bôca dela pai 

o que mais andava da amargura 
da alegria. 

Alexandre, porém, recobrou logo a se 
d 

         
   

  

   
, Matilde, Mas 

cunstância. que te 
no meu caminho — o met 

derradeiro, posso jurar-to. lim vez r 
meu nome a umi aventureira, só por ca 
cho, vou dá-lo, vou restituío a 
que” sei dig a 
dade, me inspirava remorsos, «pelo mal que 

usci ontróra. Reparo essa falta e conquist 
felicidade que trazia em mir 

Matilde, comovida, silenciara-se de novg, 
vez ainda um tanto seéptiea perante os. 

n ido. 

  

      

    
    

     

  

im, ela reatou o o 
vê como a sua titude era forçada 

encontra arrepend 
x M 

ente, pensava nos 
RR do destino, que à tôdas as fórmulas 
homens impõe a sua errata. A minha fôra 
ano novo, vida nova, novos amores, Blog 
mendar, e bem: amo novo, vida nova,    
    
   
   

Emtréme tes, o combé atingira o ES 
Desceram. 8 depois, já na estrada, um € O 
mal encontrando palavras que bem exprimmi 
o comum ' 
aventura de epílogo, à 

idéa de verificar as horas 
noite em ponto, Então, por instinto, 

dos se estreitaram e ras Dôcas 
fi ado o ajuste di ndas núpa 

         
César DE TR 

de JOÃO ANJOS, o famoso



   
   
    
   
   
   

  

    
    

MPRESSÕES DE 

minha aventura por terras de Africa, 
se deve chamar à de 
édito e 

Rúmente aventu:    

  

ia do 1 previsto, se 
      lançou aos sertões, desprovido da mai mu- 

imentar comodidade, o destino propor 

    

presas que jámais serão 
s na cincmatografia da minha recor- 

es batuques dos Bel!   

E plenos de ritmo « côr, pelas florestas vir- 

  

    
   
   
   

  

   
    

  

     

    

    

   
   
    

    

Éticos dos Baylundos e 
lo do Caalari onde o giráute se aninha 

  

s tarde pelo 

o em sinal de respeito ao branco, obser- 
nos e sentimos detalhes e motivos impres- 

na, de que só num 
dar conta, 

    

falar, não é 
pobre gente em    

nitivo e selvagem que habita o 

suas veias E ilho de branco e preta, t 
Eingue mestiço que lhe deu 

    

Roberto Silva. Este nome e apelido, só por 
fi vão lá dizer que os nomes não falam 
encerra qualquer coisa de simplicidade es- 7sentad: 

Nha, um nã 

  

sei quê de lenda romântica. 

  No Salão da “Voga” 

AFRICA 

    1, em Benguela, antes d 

  

lo ao regressar ao hotel o Valbom me 
mulato me havia procurado, 

     
Entretanto, Valbom, no sem sorriso amável 

de inteligente hotete 

    

ça ao laconismo das suas palavras, avan- 

  

a a minha mesa, à qual me conservava 

êsse mulato que o pros 

  

Ens do Mayombe, aos coros sentimentais e curou, -— acrescentou Ce, detalhando. 
    do e, esboçando um sor- 

  

riso, preguntei 

    

        ola. Re Iê tudo 

  

      ine Bertrand e ou-   

tros jornais e revistas da metrópole, Anda 
ler livros! Vein     

  a pessoalmente e pe-     
din-me para eu o apresentar. 

curiosidade aguçou-se imediat     
mente « comecei 

    

as linhas, começando a 
interessar-me o meu desconhecido visitante, 

seja onde fôr. Um artista está sempre apre 

      

de vaiva no interior, atrusessando uma fo 

+ no Pôrto, apreciar-se há o magnífico e finíssimo AZEITE SANTA CRUZ, 

LTD., das Devezas —- Vila Nova de Gaia 
R. do Almada, 181) 

  

produto de SIMÕES, IRMÃO & C. 
  

ILUSTRAÇÃO 

—
 

   
Retrato de 4 Paiva. (Carvão de Roberto Silva) 

    

Assim foi, No dia seguinte vagabundeá 
    mos os dois, como se f 

desde 1 

  

semos amigos 
    muito conhecidos, pelo mato fora. 

Roberto Silva, de álbu 
deb 
at 

   m para apontamentos 
      xo do braço; eu, com tóda a m 

  

ão às suas palavras, aos pormenores que 

  

le me ia contando da sua vida de artista 
errante, pelo interior, onde de vez em quando 

  

se embrenha e é tratado pelos indíge- 

  

nas, que lhe fazem oferendas de gal 
ovos como a um grá nhor, fugindo as- 

  

  sim dos litorais numa grande adoração pelas 

  

selvas, 

  

Visito a sua barraca, que êle utili 

  

a para 
atelier « dormitório, sob o ar pasmado do 
sew moleque, que se apruma reverente como 

  bom Baylundo respeitador 
Pelas paredes, aguarclas, caricaturas, retra-   

    tos de pessoas de categoria que têm es 

  

   por Angola ; uns em esbôço, ontros defini 

  

bbre duas mesas tôscas e empociradas, 
, novelas 

  

uma barafunda de livros, jor 
curtas em espanhol, caixas de tintas, pincéis, 
esfuminhos, carvão e, como nota curiosa, to- 
dos os números da Ilustração, que le tem 

       colece arinhosamente. 

  

into-me impressionado, com religiosidade      
no espírito, naquele ambiente. 

  

Os meus olhos ansiosos, sófregos, cheios de   

admir 

  

licados de 

  

o e espanto, percorrem, 
tudo o que é material, todos os seus traba- 

  

lhos, que Ele timidamente, quási que a mêdo, 
me vai circunstanciando. 

Modesto, com vinte e quatro anos apenas, 

  

conhecendo os países civilizados só dos ma- 

  

   os nomes dos seus intelectuais e art   

tas únicamente pelos jornais e revistas, Ro- 

    

berto Silva ruborisa-se, e as pupilas negras



ILUSTRAÇÃO 

dos sens olhos saf   dosos, de romântico impe- 
      nitente, marejam-se-lhe de lágrimas à medi   

  

que as minhas palavras de admiração « incen- 

  

lo ma sa se 

  

tivo, The vão buli bilidade 
emotiva de talentoso « original artista 

  

artista-sem nunca ter entrado numa escola de 
Delas Artes, 
professor de desenho ! 

nem ao menos um sin 

Lamenta-se então, amarg 

  

ente, que po 
cos são os que por ali o compreendem, e que 
os seus trabalhos, por aquelas terras, não são. 
compensados, a não serem os retratos a car- 

  

que mal lhe vão dando para comer 

Selvas! O busto do gem 

  

é em barro trabalha, aquele Pintor das 
1 Ma 

encontra erigido no Moxico, 
   hado, que se 

  

e que a 

  

sou o barro « o modelou, construindo um 
fôrno apropriado para a sua cosedura. 

   O filho daquele distinto ofi 
lizador do €, E. R. 

al, O qual foi o 
grande re ao visitá-lo um   

  

dia pela primeira vez, abraçou-se ao artista 
com lágrimas a correrem-lhe pelas faces! 

  

Quando, t 

  

bém há tempos, ao descer do 
Chinguar (interior) 

litoral, * v 
a bagatela de 5 

  

quiz 
lômetros dd iu fazer uma exposi     
ção de caricaturas e aguarelas à cidade de 
Benguela, pediu a um seu amigo que fosse 
convidar o governador do distrtito, o que Ele      

  

seria incapaz de fazer pelo seu demasiado as 

    

o salão onde se efectua:   

cava a estar já bastante concos 
dando a chegada do govern 

  

Silva desapareceu e mais nin 

Casa abandonada 
  

va à exposição come 
rrido, não tar- 

Roberto 

  

um lhe pôs a 

  O uencral Norton de Matos 

, mo Pôrto, estarão expostos os maravilhosos vidros artísticos 

da COMPANHIA INDUSTRIAL PORTUGUESA, melhores que os melhores do mundo 

  No Salão da “Voga' 

  

Desenho à pena) 

   

  

   
   

     
   

   

   

     

   

  

       
    

    

     
   

   
   

   

    
   

Aunreta 

  

vista enquanto durou a expo 
ção! 

Pobre amigo, é 

  

próprio que me conta 
Não caleula ; à medida que se ja apr   

  mando a hora da ch 
outras entid 

la do governados 
pa 

e mim uma a 
cet 

  des que estavam nc 
Govêrno, sentia cá dentro   

  pressão tão forte que, se não fuj 

   
mor 

«e para onde fugiu? pregunta 
Para o pé do mar. Deitei-me na areia 

  

don 

tio, -contra êste temperamento qu 
me deu. 

  

«O méêdo de desagrad   r, O press 
   da má erític:    te deles, e que de mi 

se aposson, obrigaram-me a proceder. 
Venta para Lisboa, oh Roberto Sil 
Abit. Pk 

tade, E 
aí sim, iria en de boa 

sa vida civilizada e di 

  

sonho, deviame certamente modifi 

de saúidade « enternecimento. 
M: 

possibilidades de qualquer esp 

   
continua se 1 

  

como 

das lá sob êsse sol dos trópicos, ju 
com as quatro lembranças que me oferes 

  

quando passei pela tua barraca, & que 
estas duas páginas foram reproduzida   

  AxTÓIO DE Anacão Pad



   
ILUSTRAÇÃO 

ONTO QUADRADOS NUM 
(Problema) 

  

Cortem-se oito quadrados de cartão, todos 
de igual tamanh 
diagonalmente, de canto a canto. Ficam assim 

e dividam-se quatro déles, 

  

formadas dôze peças, quatro quadradas e oito 

  

Disponhamose, em seguida, de modo a for- 
marem um quadrado ún     

É) 

NS NOVE DAMAS 
(Solução) 

E DIE 
“go 

e : 
S EE 

  

  

        

E 

                
   O inquilino em 

ue O senhor   
   
    
    

    

  

    
    

   

    
     

Por Dou intenção, única 
criar e edu Gs 

tem facilidade em pagar as rendas 
E eu exijo. Leopoldo: — Qual € a melhor 1 heiro. 

sou descobrir o que uma mulher pensa de n Crédo, Henrique! 
MES SO OPTICA Roberto: — Casar com ela, seja bastantes vezes? 

  sente que tem criança: 

   

    

  

Erransforma-se um cartão de visita em uma 
de barras paral 

  

como a 
r por det 

tão, de 

   
pel ou 6; 

perpendi- 
ada por 

dandolhe obliqii- 
e aqui perfeitamente os 
se a camurça. 

bos convenceremos de que estas são per- 
iamente rectas. 

No Salão da ““Voga”, no Pôrto, figurará um sensacional “stand”” do grande jornal do norte 
PRIMEIRO DE JANEIRO E 

 



ILUSTRAÇÃO 

   

  

talvez mest 
mes mais interessantes, pelo enorme re 
o biografado tem nas letras francesas, 

briand, encarado através destas páginas, 
ece-nos como o deus do orgi 12 fr. 

La Cilé des Fous, p 
também de outro livro muito curioso Ceux du 
Trimard. 

  

       
    

  

     

  

        

"om album 

  

      
ur au Fusil, por Galtie 

livro escrito por um soldado, 
enjontivo que, pela sua insiste 

a adquirir a cha 

    

    
  
   

   guerra, 

    

    

du Roland Dorg 
aba de aparecer, o espírito bitfssimo Jornalista + 

    

   

ponpando juntando ainda a éstes predicados 
os de um tem 
suas obras mais. célebre 

t Magloire ; 

  

     
(à é, simullâncamente, um 

1 panh 

BIBLIOGRAFIA ESTRANGEIR 
La Vie Iérota 

por Georges 1 
Carpeau, 

Academia Francesa. 

Cing femmes sur une galêre, por Suzane Nor- 
Mare Stéphane, autor = emmmaaree 

   m poderoso roman. 
invejáveis 

lário. Eis uma nota das 
Les Croix de bois;   

Le Rével des Morts; Sur la 
Partir; 

há poucas semanas, o “ 
Cabaret de la Belle | 

   
e, publicado ainda 
lume de contos da 

me, (12 fr.), 

    

   

  

grande-pucrra». Nesta. páginas, pelo que constilui a contbnnação dos Crols de Dito é 
cont há um sabor acre: foram escritas 
com verdade e mocidade. O autor dera já a lume a e o livro Loin de la Rifftelte. Cada vol. 1a fr, Romaria 

  

Gr] do Boto EAN Ro- 
mance traduzido por Mm David. Jsta abra 

ia como uma das mais representati 
vas do tomance psicológico. anglo-amerie 

          

        

    

Le Juif Sãss, 
é traduzido do alem     utor, 
 introd 

  

1 obter os mais francos 
za de pensamento e 

12 fr. 
'radnzido do 

aplausos da ci 
expressão requ 

Disoráre, por “Thom 
lemão por 6. 

escritor. 15 fr. 
Lute espagnote, por Jean pás tentente a TEME 

      
   

  

    
    

   

      

    

       

  

res, se 

   

eurén, por Sigrid Undset. Reimpr 
gora essa notável obra da escritora e: 

quem foi concedido o Prémio No- 
ura de 1928, 15 fr. 

s pins aroles, por Henrs 
demia Francesa. Um novo r 

insigne de tantas obras mor 
Missions, por 1 

fácio de mile Baum 
Whitman católi 

tem da 

     

  

Bordeaux, da e fami! 

  

      

    

   

    

  

  

librada, 

  

    e, por Jean « 
qualidades: um dos «achados» 

   de 

    

La Femm 
mance que dá ao à 

Partagé   

  sta belga, 

ônde, como nos 
tivros anterio- 

docu- 
menta a per- 
eita consciên- 
cia que o autor 

comuni 
a e repas- 

doantor — Jean Dors 
primeiro plano dos 
novidade dos L 

fr), que, se 
1a fr. elementos de um romance de aventuras, é ver- 

dadeiramente uma sinfonia, um argumento de 
drama lírico, 

    

   

  

   

  

    

  

  

   

, cujo nome 
escritores franceses, pela 

as das suas obras e pela equi- 
m deixar de 

de as construír, p 

ROLAND 
DORGELES 

tempo, de um sentimento épico 

figura hoje no 

ser audaciosa, maneira 
ás Create Te soir des 

uma Vie 

  

(o RR 
bem que co 

  

nha todos os 

  tie 
      

  

   

  

dentro de um enrédo 
Beite de Jour, por J. Kes: 
ras notáveis, entre as quai 

Page; Les Caplifs; Lu 
rougi 

te 
ram t 
obra ê 

Aux portes de la nuil, por Albert du Bois. 
Romance curioso, 12 fr. 

         
   Cacurs Purs e La Steppo 

tôdas as qualidades 
no escritor se apura- 

é considerada como uma 

     

  

     

  

ultte et 
ce que, 

m tale 
     

As liv   

  

ASSIN 

  

  

  

   

CONTINENTE E ILHAS 22800 45800 Registados... u$ão 47580 APRIÃ OCIDENTAL Ii ORIENTAL, r 49800 Registados... E 53880 INDIA, MACAU 5 53800 Registados .. 57880     

  

ATURAS 

Trimestre Semestre 

Apesar de saído 
qui- mánce conserva-se e 

Aux fontaines de Barrês, por Roland Eng 
nd. Livro escrito « 
asmo e que « 
appel au soldal! 

Mexan 
em tódas as suas pági 

jo em plena fôrça criadora 

DA ALUSTRAÇÃO 
Anal sementre 
ua ESPANHA... REED E A 47800 
93$60 Registados. é, a Ê s1$80 9800 | BRASIL, E sa800 
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te ro 

  

há meses, 
12 fre 

    

pleno 

    

intelig e entu- 
nstiti uma bela resposta a 

f r. 
por Pierre Lejeune. Ro- 

“tr,    

cias AILLAUD e BERTRAND dão gratuitamente tôdas as informações és consultas que lhes sejam feitas e forne 
nacionais e estrangeiros, sendo Estes vendidos ao câmbio do dia 

  

  

  

NUMERO AVULSO 4800 
No Salão da “Voga”, no Pôrto, estarão expostas as fotos de arte de Henri Manuel, de Pa; “so e Mário de Novais, de Lisboa 

    

«Le Roman des 
vidas. roman- 

  

   

    

   
    
   
   
     

       
    

    

Joneur de Bal 
e pertes 

cais Contemporains». 12 fr. 
Le Valet de Gloire; La téle brulto; Le À 
nter contre la ville; La Paroissienne (10 
quatro vols, a 10 fr. La Foire ( 

La Folle Vie de la Reine Margot, por 
Rival. A história amorosa e sangrente da 
tima dos Valois. 20 fr. 

Un débal sur le romantisme, por Ch 
Maurras e Raymond de la Talhêde. Um | 

eira. actualid 

  

     Do mesmo aut 

  

   
    

  

     
  

  

Le cygne rouge, por Philippe E 
nice de um novo escritor que se prá         

  

       

      

     

  

aços. 
Un rayom dé Soleil, por Léopold Mara 

vro que nos leva a amar a vida longe q 
grandes aglomerados, 12 fr. 

  

apresentado por André Mauro 
Let lhe à Madame 

à Lichtenberger. 
amor, que faz parte da 

5 fr 

      

     

  

     
     

  

    

      

que a guerra ro 
Chroniques arréstennes. Obra o Dlicada 

a direcção de Frédé 
agora o primeiro fascículo. 

    
    

    
         e que tem 

pensamento, contemporâneo. 
Transformation 

los muito curiosos. sôbre 
al, quer políti 

nalizar a 
sa fr.       

  

     
   
   

      
       

    

   

        

  

   

   

  

  

  

   

  

La Maison du Grand Silence, por Emile O 
drover. A vida dos religiosos da “rapa, mê 

Les (irandes Amoureuses Romantiques, 
briclle Reval. Obra muito interessante 

contém muitos hors-texte, ao fr, 
La Jeune Grecque, por A. Dubois 1 

tre. Romance que é fão capaz de ngrá 
espíritos exigentes como ao grande” pá 
12 fr. 
a Palris Intériesre, por Tim 

Romance que suse 
Profunda análise do coraçi 
clara dos destinos da hm 

      
    

   

    

“REVISTA 1 

  

Entrou no seu sexto ano de publicação interessante revista que vem a lume em, 
de la Frontera e em cujo texto os assuntos] 

ter Toc i 
genérico. Trata de ensino, de arqueo 
literatura, ete. Nos últimos dos sett 
encontr: 
Alejandro Co 
tores espanty 

  

    

     

      s de muito mé 

 



“GRANDE NOVIDADE LITERÁRIA 
  

  

2 
ULTIMO OLHAR 

JESUS 

ANTERO DE FIGUEIREDO 
DA ACADEMIA DAS SCIÊNCIAS DE LISBOA 

UM VOLUME BROCHADO ... 12800 

e 
... 

PEDIDOS ÁS 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA  



     
“ todo o transe, y pôr termo a es 
   

- mente, conserverando portanto a pureza do 

  

A aca ireguular do nosso estomago. o mau funcionamento do figado « intestinos, 
provocam em nnós perturbações, enxaqu tado febril e abatimento. E 

tas indisposições atacando o mal na su: 
a colher, dalas de café, de Eno's“ Fruit Salt”, num copo d'agua, fria ou quente, 

todos os dias dde manhã e á noite, é um remedio eficaz. 
o É é uma prepparação salina, idealmente pura « extraordinariamente bencfica aos orgãos 
digestivos, que » são, por assim dizer, o laboratorio da saude. Pelas suas propriedades 
refrigerantes e t tonicas, defende o estomago e o ligado, fazendo desaparecer as nauseas 
e dôres; o Enoo obriga suavemente o intestino a des s diaria- 

angue. 

        

    

      

   
Seguindo estass instruções conservarvos-heis 
gosando serengamente o prazer de viver. 

Exigii sempre a marea ENO's “FRUIT SALT” 

    de perfeita saude, calmos, tranquilos, 

  

Ay pasalocras “Fruit Salt” “Sal d e “Eno ao maiéas da fabrico iregiduda 
Depeaar emm Portugal : ROBINSON, BARDSLEY & Co. LTD. 8, Caes do Sodré, LISBOA. 

   


